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Ecos da instalação
/'

res do Cunha Mello, escrívêo e tebelíão
da então Criada Comarca.

O dr. Plácido Ollmpto fez uso da
palavra psre congretular-ee cem a ins­
talação da Comarca, desteeende a per­
soneltdede do juiz. dr. Machado Rios
"cuja folha de eervlços é um pergami­
nho precioso de retidão e de índefectíbl
hdade e um pedrão de orgulho pare a

megtstreture cerartnense" e do dr João
Carlos Cendtego, prornoror público, "cu '

.ja erueção no desem'penho de idennces
funções se revelou brilhantíssima em

São Joaquim de Costa da Serra, tendo
entes disso comprovado a sua alta en­

vergadura, como juiz Díemral de ßoa
Vista de Erechtm, no Rio Grande do

. Sul", enaltecendo ainda os serviços de

Ney Franco, como Chefe dão Conrebtlí
dede da Prel"eilura de lolnville, e ii fi­

gu'ra veneranda e austera do desember
gador Tavares Sobrinho, "que sendo
um dos grandes amigos de leregué, re
rá no seu filho (dr. Mário Tavares, da

Cunha. Mello) nomeado rebeltão, um

digno continuador dessa amizade .e des-
.

sa dedicação." _

Usaram da palavra, ainda oe drs.
Machado Rios e Gunherme Abry, juizes
de direito de Ja�aguá e Iolnville.

Ao meio dia do dia '10 de mai� de
19ã4� reeltzou se um lauto benquere de
60 lalheres, no Hotel Central, durante o

qual usaram da PlIlavra, em nome da

população, o 8r. Arlhur Müller, nosao

fundado.r, de saudoso memória, "desla­
cando o imipag@vel serviço prestlldo
pelo gôverno do Coronél Aristiliano
Ramos à Jaraguá. com li criação do

município e comarca. De_tacou a alUa­

ção desenvolvida nesse senlido pelo dr .

Placido Olimplo de Oliveira, exprimia
do a gralidão da população pelo ardor
com que Sua Excia. propugnou para
que se tornasse realidade a maior aspi
rllçiio dllquele povo. Saúda com vivo
aféla e respeilO, as novas autorid.ades,
cujos nomes impolutoll e exemplos dig­
nificanles do pallsado. são uma· garanlia
.da ordem e do progresso da populaçiio.
Relembra as figuras de Tavares Sobrinho,
Heráclito Carneiro Ribeiro e Mario Por

tugal, termioando o seu discurso com

um viva ás novas autoridades."
O jurna! "Gorreio da Tard",",

edição n.O 24, de 12 de maio de 1934,
que se editava em Joinville e que ti­
nha como diretor Carlos Gomes de

Oliveira, gentilmente cedido pelo es·

crivão. Amadeu Mahfud, registra os

pormenores do que' foi a instalação
da Oomarca. de Jaraguá, mai� tarde
eomarca de Jaraguá do Sul.

1'or intermédio do citado jOfUR]
tomamos ·conhecimtlnto que, DO ban­

quete que então se realizou. falaram
ainda os seguintes: Waldemar Luz, em
nome dus 'stlrventuários da Justiça de

HaDsa (atual Corupá). dr. Machado
Rios, \Juiz de Direitu da Comarca de

Jaraguá, dr. Placido Olimpio de Oli·
veira, Secretário do Interior e Justiça,
dr José Carlos C8,ndialir0, Promotor.
Público ti o dr. Tassio Guerreiro, em

nome da repr€'sentação politica de

Jaraguá e Hansa, agradecendo ao Par­
tido Liberal (n8 época) "a criação do

município e da coma!'ca há taoto tem­

po almt'jada e que só com a vitória
do Partido Liberal foi conseguida".

Juíze., Titulares
ASliDa,lamos, B seguir. os juízes

que desde a instalação até os dias de

hoje, ocuparam o cargo, com as res­

pectivas naturalidades: Dr. Francisco
Oarneiro Machado Rios (Paraíba); Dr.
Arno Pedro Hoeschel (S. Catarina); Dr.
Thiag,o Ribeiro Pontes (Pará). Dr. Ary
Pereira Olinira (Santa Catarina); Dr.
João Thomaz Marcondes de Mattol

Sessão Cívica Banquete
(Rio de Janeiro); Dr. Nelson Konrad
(Ri.o Grande do Sul); Dr. Paulo Pere­
grino Ferreira (Rio de JaneiJ-o)J
Dr. Ayres Gama Ferreira de Mello
(Santa Catarina); Dr Raul Albrecht
Buedgens (Santa Oatarína); Dr. Lauro
Pereira Oliveira (Santa Catarina); Dr.
Heleoder« Franzoi (Santa Oatartna);
Dr. Milton Cunha (Santa Catarina);
Dr. Alcide-s doa-Santos Aguiar (Santa
Catarina) e Dr. Nelson de Souza Infeld
(Santa Cstartna)

Promotores Titulares
Dr. José Carlos Candlago (Rio

Grande 110 Sul); Dr. Artbur Heraclito
Gomes Filho (Paraná); Dr. Manoel Lo-

. bão Muniz de Queiroz (Bahia); Dr.
Abelardo Fernando Montenegro (Cea­
rá); Dr. Lourenço Rolando Malucelli
(Paraná); Dr. Príamo Ferreira do Ama
ral e Silva (Paraná); Dr. Alfredo Zim·
mer (Santa Oatartna}; Dr. Francisco
Gottardí (Santa Catarina); Dr. José
Antonio Santiago (Santa Catarina); Dr.
Ary Flaviano de Macedo (Saota Oata­
ríua); Dr. João Almir Silveira (Santa
Catarina); Dr. Mário Edgar Wolff
(Santa Catarina); Dr. Jádel da Silva
(Santa Catarina) e Dr. Jose Alberto
Barbosa (Minas Gerais).

/
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Serventuários d� Justiça
Tempo houve em que os municí­

pios de Schroeder, Guaramirim e

Mas!laranduba, parlenciam a Comarea
1e Jaraguá

.

do Stil, motivolil porque

JARAGuA DO SUL

Fundado em 1878
Emancipado em 19a.

40 anos de Instalação da Comarca _e Jaràguá do Sul
-A Comarca de Jaraguá do Sul

colheu em data de .ontem o resulta- .

do positivo das festividades que assí­
nalaram o 40.0 ano de S/instalação. Au
toridades, profissionais liberais, a im­

prensa escrita e falada e populares,
prestígíaram o acontecimento, me­

diante comparecimento às solenidade.
etvícae realizadas na sala do forum
loca] e no banquete que se seguiu,
às 19,30 h, nos amplos salões do Res-
tauraute ltajare

-, -

Dada exigüidade do tempo, passa­
remos a noticiar na próxima edição
as repercussões da solenidade cívica
e do banquete comemorativo e o com­

parecimento das autorirlades.
Mesmo assim, desejamos apresen-

tar os nossos cumprimentos 80 sr. dr.
Nelson de Souza lnfeld, Juiz de Direi­
to da Comarca de Jaraguá do Sul, ao
er. dr. José Alberto Barbosa, Promotor
Fúblico da mesma Comarca e; bem
assim a todos os Oficiais, Serventuá
rios e Auxiliares da Justiça, os quais,
pela SU8 ação serena tem proporcio­
nado dias de tranquilidade e seguran­
ça nos municípios de Jaraguá do Sul
e Oorupá, possibilitando o crescimen­
to de. sua economia através de um

trabalho harmonioso e com isso aee­

lerando o progresso que a olhos Tis·
tos bafeja 8S duas comunidades incrul
1adas no nordeste do Bstadu lie Santa
Catarina. A ação da Justiça. é a res·

posta mai. cristalina às demail ativi­
dades públioas e privadas, 'de que em

havendo uma planificação da vida co

muoitária e exercendo cada um a 8ua

missão, 08 seus resultados S8 desen-
. volvem em benefício de todos.

Slilm Justiça nlo pode haTer vida
civilizada e o mundo se tranformaria

,
numa .rena de lutas ferozes, � a jus­

t tiça a pedra fundamental 80bre a qual
repou8a o Universo.

A nOSS8 Comarca tem sido feliz
plHque 08 dignos e saudoso8 magistra.

....
dos que por aqui pas8aram soub"r'am
deixar aB marclls de UD;l caráter 8US­

tero, impoluto e incorruptível. Jamais
paixões hum8nal influíram em seus

julgameI;ltos.
O ilustre Juiz que hoje dirige a

008sa Comarca, sr. dr. Nelson de 80u
ZR Infeld, tem um passado dos mais
brilhantes e 8ua atuaçãQ se tem ca­

rl:lcterizado pela grande inteligência,
sólida cultura e absoluta' integridade.
O mes)Do se poderá dizer do dr. José
Alb.rto Barbosa que como ilustre cul
tor do Direito, exerce a8 eppiDhosas
funções de Promotor de Justica.

Pela pas8agem do 40" aDO de

instalação da Comarca, os municípios
de Jsraguá do Sul e Corupá eltAo
bem servidos. Parabéns!

Éeos da Instalação
A Comarca de Jaraguá do Sul· foi cria
da pI Decr. n.O 669. de 4 dê abril de 1934 e

aua inslalação deu-se ,no dia 10 de maio

de 1934, no "Saliio Buhr", que hoje não
exisle mllis. Assumiu a presidência o

ar. dr, Placido Olimpio de Oliveira, ilus-
.

tre Secretário do Inlerior e Justiça, . co

mo representante do Coronel hnervenlor
I dO ESlodo - Ari.:itiliano Ramos, às 10

horas da manhã, conVidando a seguir
as seguintes. pessoas para fllzer parte·
da mesa: drs. Francisco Machado Rios,
Guilherme Abry' e Ivo GUllhon Pereira
de Mello, respectivamente juizes de ,di­
reito das Comarcas de Jarllguá, Joinvi
lIe e São Benlo do Sul; drs. João Car­
los Candiago e Flávio Tavares d. Cu­
nha Mftlo, promotores públiCOS de Ja­
raguá e Joinville; dr. João Acácio Go·

/

mes e José Bauer, prefeilos municipais
de Joinville' e Jaraguá; Arislides Rego,
representante da Ordem dos Advogados
de Joinville; Ney Pranco e Mário Tava-

registramol o. nome. dos aerventuä­
rios' daquela . época, juntamente com

os dos munlcípíos de Corupá 8 Jára­
gut do Sul: Ney Franco, escrivão do

Orime, Civel e Anexos. Posterlormen­
,te foi nomeado Amadeu Mahfud escri­
vão para f) mesmo cargo e, com a di­
visão dos encargos foi nomeado Adol­
pho Mahfud, para escrivão do Crime
e Feitos da Fazenda Dr. Mário Tava­
res da Ounhs Mello, como Tabelião
e Oficial do Registro de Imóveis. Pos·
teriormente, som a divisão do cartó­
rio foi nomeado Oficial do Registro
de Imóveis, a Sra. Diva SabiDO Tliva
res. Venâucío da Silva Porto, como
Oficial do Registro Civil, Títulos e

Documentos, Posterformente passou o

cargo para Arthur Müller e, finalmen
te, Áurea Müller Grubba, ainda no

-xercícío do Cargo
No muntcípro de Oorupä funcio­

naram como esorívões. distritais os

SfS Waldemar Luz 8 José Pesqualíuí,
ocupando o 'cargo, atualmente o 81'.

Aluizio Carvalho .de Oliveira.
No município de Massaraoduba

era escrivão distrital o sr. Gerhard
Mayer. No município de Guaremírlm
foram escrivães distritais os srs. J,osé
Athanazin da Rosa. Hermínio MIHeira.
Adema.r Garcia �Filho e O�DildQ. Bartel.

No municípi1> de Schroedtlr, o sr.

Ludg@ro Tepassé, atualmente ooupan
do o cargo de Prefeito -Municipal.

Jaraguá do SUl é sede de Co·
marca de 3.11 Entrâneia.

Baependi faz exigiócia (acertada)
para, participar �a;· taça

Quando ludo parecia
'Okei com os representan

.

tes do futi'bol jarllguaen­
se para as dispula,s da Ta­
ça Governador do ESlado,
eis que o campeão do tor­
neio Mêmoel de Souza Pi­
lho, CA Baependi, partin­
do para uma polflica acer­

tada, deCidIU em reunião
d� sU'a diretoria nlio acei

(ar a exigência dI': Améri
ca e Caxias de Joinville'
de pagar a laxa de 2 mil
cruzeiros por parllda a ca­

da apresenlação destas
duas equipes em nossa

cidade. nas dispulas que
se avizinham Duas reu­

niões importantes· foram
realizadas, uma em JOin·
ville e outra na noile pas­
sada em }lIraguá do Sul,
com a parlicipação de diri�
genies de nossas equipes
(Baependi, Juventus. ESlrê­
Ia) e os pre�lIdentes das
ligas de desporlos de Ja­
raguá e Joinville, quando
a preposiçiio do quadro
ilzzura foi apreciada na

seguin'�. maneira: o Bae
pendi concorda em pagar
somente 1'.000 cruzeiros
ao América, que ilpesar
dos pesares ainda é a me

Ihor equipe profissional
da região norte, mall não
concorda em pagar igual
ou superior quantia ao

Caxias também da Mdn
Ichesler Cilfarinense, con­

forme exigências'das duas
equipes O assunlo ealá
em mancheies no 8etor

esportivo, aguardando·se
uma solução para o pro·

blema dentro diS prÓXimas
horas. tendo em vista que
a competição está presles
a se iniciar Caso a exi
gência do Baependi não
seja ace/la, é bem possr .

vel qUíl a equipe não par­
ticipe da compeli�iio em

apr�ço.

seAR reune-se

novamente
Na noile da última quar­

�a feira, nas dependencias
da Biblloleca Pública Mu­
niclpöl Rui Barbosa. reu­

niu-se mais uma vêz a

direloria da Sociedade de
Cultura e ArllsllCd de Jara­
guá do Sul, oporluDidade
que assuntos de importan·
cia. foram tralados, a bem
do incremento dos setores

artlstico cullural de nosso

povo. Uma das promo­
ções em visla é a apre

senlação Da ,Comunid .. -
d'e Evangélica Luterana,
do Coral da Juvenlude de
Rio Cerro com um lotai
de 25 elementos. Muito
embora somente lIgora \ a

SCAR eSleja resswgindo,
já se nola o entusiasmo
de lIeus integrantes, que
apesar de seus mulliplos
afazeres' parliculares, aloda
_encontram rempo disponí
vel para tentar ressurgir
na Cidade com fprça 10lal
o selor arlfstico cul!ural
de uma cidade que parle
celeremente para colocar-:­
se entre as de maior des­
taque dtntro do estado.

Associação de Pais
e Mestr)es do Colégio
São Luís tem Dova

diretoria
No dia 5 do corrente

foi eleita e empossada a

nova direto�ia da APM
do Colégio Säo Luís, que
ficou constituída d·o••e­
guintes: Presidente: José
Ferreira Cruz; Vice: Hen·
'rique Wolf; 1.- Seeret'­
rio: Pfiulo Moretti; 2.0 se­
cretário: Hilário Stepha·
.ni; 10 Tesoureifl:': Ed
mundo 6arbi; 2 o Tesou­
reiro: José Marchi e As­
sessor; Irmão MarcHio
Ca8arotto.

EE.RR.
.

Julius Karsten
tem festa
Grandiosa Festa Pc.pu

lar está sendo organiza­
da pelas, EE HR. Julius
Karsten, na E:strada No­
va, em Jaraguá tio Sul.
A feiltivida(,1e realizar-s8.
á DOS dias 18 e 19
de maio de 1974, tendo
no oia 18 grande baile,
abrilhantado por ótimo
cónjunto. Dia 19 haverá
tarde dançante, além de

completo serviço de Bllr
• CoziRha.
A partir de 11 de maio

de 1974. haverá todas a8

noites Tornei9 de Bocha.
Não falte ,com teu pre8-

tigio à. f8stiTidade, da
Escola Juliulil Karsten,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO

"CORRflO 00 POVO"
fundação: flrtur Muller - 1919

CGCMF 84.436.1591/001
• 1974·
Diretor

f:arênio Vi�or Schmöckel

ASSINATURA:
Anual . . . • Cr$ 25,00
Semestre .. Cr' 13,00
Avulso • • • • Cr$ 0,50
Número atrasado CrI 0,60

ENDER�ÇO:
Caixa POltaI, 19

Rua I, n.· 130 - Fone: 2023
Jar.guá do Sul·· S. Cat!lrina

Aniversários
Fazem anos hoje
- A sra, Mariao Mahn·

ke Hensehel;
- a sra. Anita, esposa

. do Br. Herbert Buerge;
- o sr. José Oarloe

Gesser, em Concórdia;
- a sra, Zilda Bchmöc­

kel, em Ourítíba - PR-;
- o Jovem Luiz Cé­

lio Brugnago.
Fazem anos amanhã
- O sr. JOllé Paters,

I
em Oorupä; ;-

- a sra. Maria Meyer;
- o sr. Mario Roters;
- o I!r. Dankwart Her·

-manu, em OorupA;
- o sr. Werner Meier,

Barra do Rio Oêrro;
- a sra. Alzira Wolf

Radünz, em Rio Oêrro II;
_' a Garotinha Clãudia

Daniele Ristow, em Ori­
cjúma;
Dia 13

Edital n. 8473 de 6/5/74
Aldo Juarez Butschardt e

Lucia Elena �ilva

Ele, brasileiro, solteiro,
comerciante, nascido em

Gueremtrtm, neste estado,
domiciliado. e residente
em Guaramirim, nesre Es-

I rado, filho de Artur ßute
chardt e Ana Olinger ßuts­

Edital n. 8.468 de 2/5/74
.

chardr.

Henrique Ponciano Farias Ela, brasileira, solteira,
do lar nesclda em JOI'n Edital n. 8.478 de 7,5,174

e Renilda de Assumpção '
.

vtlle, neste Estado, doml- \ Adernar Küster e
Ele, brasileiro, solteiro, cíltede e residente na Rua· Vende Kunze

motorista, nascido em Co- CeI. Procopio Gomes, nea-•

E d d Ele, brasileiro, solteiro,rupe, nesre sre o, oml- ta cidade, filha de Ernes-
'1' d d n tecelão, nascido em GUIJ-CI Ia o e resl ente ne Kua to ôllva e Etelvina Fer-

J
-

M d ram.rtm, nesre Estado, do-oao ercano, nesta cí IJ· reira ôtlva.
de, fi�ho de João Henri- mtctlíedo e residente na

que e Augusta Fernandes Edital n. 8.474 de 6/5/74 Rua Rudolfo Hufenuesaler,
Henrlque.

.

Eh � d K
.. nesta cidade, filho de Ar·

... rentrte ruger e K E W 1Ele, brestletra, solteira, Ivanir da Silva /
tur üsrer e rnll i le

auxiliar de esérltórlo nas-
Küster.

Ele, brasileiro, solteiro, I

cida em Jaraa-uá do Sul, torneiro, nascido em Tim- Ela, b.ssllelra, solteira;
domiciliada e residente 'Da bó, neste Estado, domici- indostriária, na�ci(Ja em
RulJ Florianópolis, nesta liado e residente na Rua Jaraguá do ôul, dorntel­
cidade, filha de Reinoldo Ricardo Hass. nesta erde Iiada e residente n4 Rua
Thomaz de Aseumpção e de, filho de Alfred Krüger Rudolfo Hutenuessler, nes-
ADa Maria Berta de As

e de Tecla Krüger. ta cidade, filha de Germe
sumpção. Ela. brasileira, solteira, 1;10 Frederico Kunze e

Edital n. 8.469 de
I

3/6/74
- servente, nascida em Ja- Frida Walz Kunze.

Peulo da nocha e
raguá do Sul, domlcllíe-

K da e residente ne Rua Ri·
Nilva Maria Petry � cardo Hass, nesta cidade,

Ele, brasileiro, solteiro, filha de Antonio da ôtlva e

lavrador, nascido em Gue- �anta Girolla da' Silva.
ramirim, neste Estado, do­
miciliado e restdeme na

Rua 2õ, de julho, nesta
cidade. filho de José Ma­
ria da Rocha e Margarida
Gaio da Rocha.
Ela, brasileira. solteira,

do lar; nascida em Jara
'guá do Sul, domiciliada e

residente em Ilha dö Fi.
gueirB. nest,e distrito, filha
de Bertino Petry It Daura
Alzerina SchmUt Petry.

Registro Civil
Aurea MülleIl Grubbat Oficial
do Registro Civil do I. Dis­
trito da (lomarca de Jaragui
do Sul. Estado de Santa

Catarina, Brasil.
Faz Saber que oomparece­
ram no cartório exibindo os
documentos· exigidos pela let
afim de se habWtarem .para

caSar-se

/

_ Dra. Zil"á R()drigues Edital n. 8470 de 3/5/14
Leite, em I t a p 8 run a Volrad Specht e

-RJ-; Angelina Fussi
- o 8r, Alfonso Buh,r; Ele. brasileiro, solteiró,

" --:- o sr. �81dein8r Ao· lavrador, nascido em Ja,.
tomo Vasei,. ' raguá do Sul. domiciliado

a 8ra. Adéha G8I'� e residente em Alto .Gari­
cho Schwartz, em Jara- baldi neste distrito filho
guuinho;. d� H�lmuth Specht 'e He­
- � 8�. BantlDo gUa ·Iena Schulz �pecht.

em JOID'llle; Ela, brasileira, 80lteira,
Dia 14 do lar, nascida erm Jara-

guá do Sul, domiciliada
- A srta. Eny Herbst, e residente em Alio Gari-

em Porto Alegre; baldi, neste distrilo, filha
- o I!'r. Albino Kanz- ele Pedro Fllssi e d'e Van.

ler.; dà Gei1sdorf Fuasl.
- a 8rta. Hortencia

Batler' , .

\ '
'

Dia 15
- A Jovem Monica,

filha de Reóata· e Dr.
Dietrich Huffunellsler;

,

.

- o sr EUJ;'ideii Sil.. i­
ra.

Dia 16

� O sr. G. Rodolfo
Fischer, Desta cidade.

Dia 17
-'

- ,O sr. Aleixo Tome
liD;
- o sr. Nery José

Buchm'ann;
.

- o sr. Armando Na­
gel;
- a Garota Oarmelita,

filha de Querino e Tere­
za Ponticelli:
_ " Garoto Rolf Ro­

berto, filho do casal Lau·
ro e Stlvia Pietsch.

l--;mPlnbl de Educação
.
Civlca

O hastamento dl!
.
Bandeira e o canto
do Hino Nadonalsão
ob'rigalórios, uma vez
por semana, em todos
os estabelecimentos
de qndlquer grãu de
ensino, públicos ou

particula,fea.

Edital n. �,472 de 6/5/74
Pascoal Derelli e

Amelia Jaroczinski
Ele. brasileiro, solteiro,

lavrador, nascido em Mas­
saranduba, nesle Estado,
domiciliado e residente
em Massarandl!ba, nute

Estado, filho de Otilio
Derelli e Maria Dosolinll
Spezia,
, Ela, brasileira, lolteira,­
industriária, nascioa em v,

Massaranduba, neste Es-
.

tado, domiciliada e resi­
dente nn Rua Tubarão,
nesta cidade, filha de Jan
Jaroczinski e Santina Ja·
,roczinski.

e residente em Ieregué 84,
Deste distrito, filho de
Henrique Píske e Tecla
Mund Pisk'!.
Ela. brasileira, solteira,

do lar, nascida em Co ru­
pá, neste Estado, domtel­
liada e residente em Ga­
ribaldi, nesre distrito, filha
de Ervino Raach e lrm­
gard Raach.

Edital n. 8.479 de 8/6/74
Nickhold Kretschmer e

Edla Mueller

Ele, brasllelro, solteiro,
Edital n. 8.475 de 6/5/74 operário, nascido em le

Amaro Spengler e raguá ao Sul, domiciliado
Edil Schmidt .

e residente ne Rua Walter
. .

.

. Marquardt, nesta ciddde.
Ele. brasileiro, solumo, - filho de Rudolfo Kretsch

1ecelão, nascido em Jara, mer e Joana KtlJuse
guá do Sul. domiciliado Kretschmer'
e residenle na Rua Gui:her-

.

me Weege, nesta Cidade; Ela, brasileira, solreira,
filho de Henrique Spen- doméstica, nascida em

gIer e Olivia �chiochet JaragulÍ do Sul, domici­
�pengler. lilJda e reeidente na Rua
Ela, btasileiriJ, solreira, Walter Marquardt, nesta

balconista, nascida· em cidade, filho de Artur
Jaraguá do

.

Sul, domici· Guilh�rme Emilio Mueller
liada e residente em lIa- e Mina Reblin Mueller.
pocuzinho. nesle distrilo,
filha de 0110 �chmidt e

Olga Schmidr.

Edital D. 8.476 de 7{5/7�
Waldemar Piske e

Tereza Raach

Ele, brasileiro, solteiro,
lavrador, Dascido em Ja�
rj3gulÍ do Sul, domiciliado

E para que chegae ao co­
nhecimento de todos mandei
passar o· presente edital que '

ser' publ1cado pela imprensa
e em cartórIo onde será
'afixado durante 15 dfall. Se
alguém souber de algum im­
pedimento acule-o para os
Ms legais.
AUREA MüLLER GRUBBA

Oficial

Dr. Francisco Antonio Piccione
:M:�D TCO "'" C';:Da.JH[. 1'7

(C.P.F.) M.o 004364379

Oirurgia e Olínicá de Adultos e Oriançal
Partol! - Doenças de Senhora I!

HpSPITAL JESÚS DE NAZARÉ - OORUPÁ,
. Residência: Dr. Nereu Ramos, 419

COlRUP� - 8..A..:NTA CATA:R.JL]!(A

em geral, especialmente
Gaita e Acordeões

Completo sortimento com 8 a 120 baixos
Bandoneon

Pianos: «Fritz Dobbert"
Grande, Variedade de modelos

.

,Harmônios "Bohnlt
ÓRGÃOS TUBULARES E ELETRÔNICOS

Guitaras e Amplificadores
Instrumentos para Orquestras. Ballldas e

Conjuntos Modernos:
Violinos - Violões - Bandolins e Banjos
Flautas - Clarinetas - Pistons...;... Saxofones

," Trombones - Baixos e Baterias complelos
Pandeiros - Chocalhos - Maracas e Afuchês

Mérodoà - CordlJs e Palhetas

Instrumentos pI Fanfarras: Bombos - Tambores - Prato� e Cornetas

ParI' Músicos Piofissionais forneço também Instrum:entos Estran­
geiros: Violinos, Flautas e Clarinetas, tipo «Boehm», Pistons"Trom.bones'

. Saxofones, bem como Bocais 'e BQquilhas estrangeiras.
Para maiores informações, consultem e.

I
.

Edital n. 8471 de 6/5/74
Adernar Rial .e

Marlisa Terezinha
Buchmann

Ele, brasileiro, soheiro, ,Imecânico, nj3scido em An- Iiot _

dradinà-São Paulo, domi- II\!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!_!!!!!!�
eiliildo It residente na Av.

!

Marechal Deodoro, nestl!

cidade, filho de Nemezio
Rial e Amabile ASlalim
Rial.

.

I

Ela, brasileira, solteira,
comerciliria, nascida em

JaragulÍ do Sul, domiçilia­
da e residente na Rua
ReiDoldo Rau, nesta cida­
de, filha de H3rry Buch­
mann e de Ana Gorniack
Buchmann.

.

buíz 'Hienen 'S.A.
Indústria e Comércio de Bebidas

,

CGCMF 84,429844{001
Edital de Convocação

Assembléia Geral Ordinária -,

São convidados os ôenhores Acionistas desta
sociedade. pera a Assembléia Oerlll Ordinária, que
será reeltzada em data de 29 de Maio de 1974, na

sede social, à Av: Mal. Deodoro. 657, em, JaragulÍ do
Sul (SCl, às 15 horas, para deliberarem, sôbre a se­

guinte
ORDEM DO DIA

·1.°) Exame; discussão e aprovação do relatório
da diretoria, demonstreçêo da conta de lucros e per­
das. balanço geral e parecer do Conselho Fiscal,

2.0) eleição do Conselho Fiscal
ã 0) Assuntos Diversos
NOTA: - Acham se ,à disposição dos Senhores

Acionistas os documentos de que tratam o Artigo 99
do decreto lei 2627 de 26/09{40. v •

.

Jaraguá do Sul, 29 de abril de 1974.
G.A.E. Leesmann - Dir. CornI. CPF 019557999

Edital de Convocação
Assembléia Geral Extraordinária

Fíeam convidados os Senhores Acionistas' da
Luiz Kienen S/A. Ind e Com de Bebidas, para a

Assembléia Geral Extreerdínérte a realizàr se no dia
29 de Maio de 1974, às 17 horas, em sua séde soctal,
à Av Mal. Deodoro, 657, em Jaraguá do Sul esq,
pera dehberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1 o) Aumellto. do Capital Social, mediante o

aproveitamento do Fundo de R<!serva Especial em Cr$.
289000,00, Fundo EspeCial Aumento de Capital da Cor.
reção do Ativo Imobilizado em Cr$. 151.000,00
alterando o Capital de Cr$, 385.000,00 para Cr$
826.000,00..

.2.°) Alteração Parcial dos Estatutos
3.0) Assuntos de interesse da SociedlJde

JaragulÍ do Sul, 29 de Abril de 1974
G.A,E. Lessmann - Dir, CornI. CPF 019557999

Consulte-nos, pess,oalmente ou pelos
- telefones: 206,9 ou 2243

FACIT
Máquinas de escrever, somadoras,
calculad-oras mecânicas e eletrônicas,
máquinas de coptabilidade e duplica­
dores a alcool (manual, elétrico e I

automático)_

Planos especiais' de financiamentos
Revendedor.para a região·
\

Sociadade Gráfica AvaDida Ltda.

Col.suonno recebe I nov.
lei do silêncio·

O prefeito Miguel Co­
la8uonoo receberá o an­

teprojeto da lei do silêo­
cio, que" Coordeoado-·
ria Geral de Plaoejameo-

'

to está prometendo há
mais de um ano, Quaodo
for promulgada, a pró­
pria lei será coosidera­
da como advertência e

todas as footes de ruidos
da cidade. terão prazo
de 90 dias para adapta­
rém-se aos indroes má,
ximos de pressão sooora

permitidos para cada zo­

Da. Depois dessa prazo,
começarão 8S multas pro­
gressivas, que serão se­

guidas pelo' embargo da
obra ou

.

apreen!lão do
objeto, que pode ser um

automóvel ou outra foo­
te causadora 'de ruido.

EXPEDIÇÃO '�LYßA", ,MUSICAL DE PAULO KOBS "Correio· do Povo"

Rua Jorge Lacerda. �42 - ClJixa Postal, 39

São Bento do Sul _' Santa Cata_rina
um Jômal

a Serviço do Povo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PorOs desempregados de 1990
já aasceran

r. A. advertência vem da Amérsca Latlna, parte do
Terceiro Mundo na qual alguns paíse. se tornaram
redutos de empresas multtnectonats e polos de atra­

ção do capital estfangeiro. �ó os empresários da Re
pública Federal aplicam quase a metade dos aproxi­
madamente oito bilhões de marcos de seus investimen­
tos anuais DOS países em desenvolvlmento da Amérl­
ca Latina.

I "

.
em meados de t97ã, onze países latino america-

nos declerarem numa resolução, publicada durante a

conferência da Comissão Econômica para a América
Latina. (Econômlc Commision for :atin America), que
a mera transferência de tecnologia e capital niío bas­
ta para fazer ninguém sarno a dependência recnolõgl­
Cl! os levaria a ler de absorver tecnologias inadequa­
das em condições desfavoráveis. Tecnologias que não
se aplicam aos seus recursos, que não correspondem
às suas poselbilldedes de produção e que além do
mals não geram uma melhor estrutura de consumo.

Na República Federal se fazem jii há alguns
anos estudos l)ara a correra tnterprereção das expe­
riências negativas com a exporreção da supertecnolo­
gia. Em futuro próximo virão à luz os primeiros fru­
tos reais de dois anos de trabalho de um grupo de
pesquisa: Bonn quer fundar um insttruto de tecnologte,
cujo sen lido e fínalídede foram definidos da seguinte
maneira pelo Minisho pare Cooperação Econômica.
Erherd Eppler: levaotememo do estágio aluai dos co­

nhecimentos tecnológicos nas nações industrializadas
e em desenvolvimento troca de informações acerca

destes conhectmeutoe encomenda de tarefes li grupos
de pesquisa públtcos e privados, e desenvolver recuo-
logius adequadas".

�

Não só na Amériéa Latina, onde o problema da

supressão de empregos através de métodos de trebe
lho racionalizados pelos macicos investimentos de
capital se mostra hoje em dia em algumas reações
mels claramente do que em qualquer outro ponto do
Terceiro Mundo, mas também nos demals países em

desenvolvlmenro se dispõe, em fábricas experlmenrals
de pré requesuos pare o desenvolvimento melódico
de lecnologia adequada no plano local e regronel. O
novo instituto deve tornar-se uma fonte orientadora.
(Eppler), que quer coláborar também com a iniciativa
privada. Neste sentido serão pesqutsedoa os métodos
de produção e os produtos finais em cada país em

desenvolvimento. Em uma, colocar-se-á a seguinte
questão: produzem as empresas sem erender às ne­

eesstdedes dos peísea que se desenvolvem?

Um exemplo pera os planeladores em Bonn é o

Instituto de .lntercâmblo Tecóológico de Londres, que
já alcançou resultöQos.' Os pesquisadores enearrega­
dos pelo futuro institulo alemão deverão antes de mais
Dada desenvolver lecnologias de traböl,ho eficazes, poiS
- assim o Ministro Eppler - "05 desempregados de
1990 já nasceram". Um antigo princípio da economia

européia tradicional será a estas alluras deixado de
lado: não se deverá mais produzirem massa, e por
conseguinte barato, mas pouco correspondendo

, aos pequenos mercados - e apesar disso, barilto Co.
mo o levantamento _de capital deve ser/ pequeno, por
causa da miséria financeira dos países em desenvol­
vimento, isto levará necessariéÍmente a métodos de
produção com grande aproveilamento de mão·de­
obra.

Um relatório da AlT (Agência inter;nacional do

Trabalhp) sobre a Colômbia apresentou a posição leóri­
ca de que em t 2 anos se poderiam criaI' nllquele país
mais tOO.OOO empregos, no caso de uma diminuição
de apenas' O,!% no crescimento anual da produlivida­
de em todos os selares, nÍllDtendo-se porém 011 laxa

atual. de crescimento da produção. Em.outras polavras:
ao invés de supertécnica à moda do mundo industria­

lizado, melhor( aplicllção de mais mão .de obra, que
produziri<'l o mel>mo. O novo instllulO se propõe
mosltar futuramente os caminhos de realização de lais

propósitos. U Foesrter

�CALA, 274 '

AUTO J·ARAGUA S.A.
,.

Indústria e Comércio

Assembléia Geral Ordinária
Edital de Convocação

Eicam convidados os st'nhores acionistas pata
assistir a Assembléia Geral Ordinária a realizar se
na sede sociid; Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 991,

� nesta cidade, no dia 31 de maio de 1�74, às 15 ho­

ras, que terá. a I!!l'Iguinte
ORDF;M DO DIA

I.· '- Di8CUltlsão e Aprovação das contas da
Diretoria do ano dt! 1973.

2,. - Eleição da Nov8 Diretoria_
,

3.0 - Eleição do Conselho Fiscal. '

4.0 - Assuntos de interesse da Sociedade.

NOTA: Acham se à disposição dos senhores

acionistas, os documentos a que se refere o artigo
99 do Deoreto - n..

• 2627 de 26/09/40, relativos ao

exercicio de 1973.
Jaraguá ao Sul.

Moacir Luiz Bago - Diretor Prelidente

MEC vai
bolsas .do
O Sistema Nacional de

Bolsas Reembolsáveís
deverá ser implantado
no Brasil no inicio do
próximo ano, no ensino
superíer, com a realiza
çäo de uma experiência­
piloto num Estado à ser

escolhido pelo MEC. O
ministro .Ney Braga; da
Educação, reúne-se em

Brasílía com a comissão
especial que está elabo­
randQ o projeto. Dentro
de 20 días ele deverá
estar concluído e pronto
para ser submetido à
tramitação legal neces­
sária.
Autoridades do Minis­

tério da Educação, en-
I

testar
,_

tretanto, já começaram
8 explicar que o siste­
ma Nacional de Bolsas
Reembolsáveis não tem
nenhuma relação com o

ensino pago. E, segundo
essas mesmas autorída­
des, a captação de re
corsos é um dos pontos
que tem atrasado a con­
clusão dos trabalhos. Na
reunião com os espe­
cialistas, o ministro Ney
Braga disse. que se po­
de pensar em uma ca­

derneta de poupança ou

em alguma outra fonte
de recursos, contanto que
a fórmula a ser utilizada
não seja inflacionária.

.

Diálogo a nova

porítica trabalhista
Durante as primeiras

duas horas qne passou
em Aracajú, onde foi
participar das festivida­
des de comemoração do
Dia do Trabalho, o mi­
nistro Arnaldo Prieto, do
Trabalho, empossou o

presidente da Federação
das Indústrias de Sergi­
pe, encontrou-se com di­

rigentes sindicais e fez
questão de repetir mui­
tas vezes gue o princi­
pal instrumento da atual
politica trabalhista do
governo será o diálogo
com 08 trabalhadores.
Bnquanto isso, em to

do o País, os sindicatos
e associações de classe
preparavam as festivida­
des para comemoreção

do 1.0 de Maio, sem grau­
de entusiasmo, porém,
após a divulgação dos
novos níveis do salário
mtnnímo. A previsão é
de que as comemorações
serão discretas e Iímita­
das às atividades esporo
tívas e' recreativas. Os
únicos sindicatos que
anunciaram programas
fora desse padrão foram
o dos Metalúrgicos e'
o dos Trabalhadores das
Indústrias de Artefatos
de Borracha, de Santo
André, além de um gru­
po formado por väríoa
dirigentes .síndíoaís do
Recife, que vão apresen­
tar memurtas ao gover­
no, contendo reivindica­
ções.

o governo militar
aontrola a 5itua�ão

EWALDO OA.lAS FERREIRA

LISBOA - Já se 8a­

be quem manda em Por­
tugal: o processo de dis­

puta do poder está- 'coo­
sumado !:l o pais passa
a viver agora o proces­
so politico. Posta na rua

ao amanhecer do dia 25
pela surpresa da queda
do govl:!rno, a população
Hmitou SI:! a fruir a li­
berdade inesperada na8

manifestações �spontâ
neas de uma f!:lsta imen­
sa. Mas nem ela, nem os

órgãos de divulgação,
nem os serviços de in­
formação 8 nem mesmo

os militantes politicas de
oposição que ainda p08�
suiam quadras organiza­
dos na clandestinidade
sabiam: 1) o que havia
realmente ácontecido e

2) o que poderia aconte­
cer daquele momento
em diante. Nt'lm a lIGS,
antiga PIDE, famosa pe­
la suá técnologia apura­
da de informação e re­

pressão.
Cada um dOi grupos

teve sua reaçio peculi­
ar: a) o povo continuou
a festa; b) os órgãos de

divulglição acionaram
suaB aisponibilidades, ge­
ralmente peql1enas, e

passaram a enfrentar o

problema de colocar pa­
r" dentro do pais, então
de fronteiras fechadas,
mais jornalistas para me­

lhorar a. noticias a res­

peito de'\ uma n a ç ã o

inesperadamente lança­
da ao int4ilresse mundial.

Brasil aplicará capital na Nigéria
Usina siderúrgicas que

.

o modelo brasileiro de de­

possam utilizar o gás n8-- senvolvimento. No cam­

tural como combustível po na ciderurgia, o Bra­
a serem construidas na sil possui alta tecnologia
Nigéria em regime de e t-quipamento que a

Joinl-,elillres, com eguipa- Nigéria está. disposta a

mento e know-how brlllilei- pPlgar em petróleo, que
ras, capitsl, ,gerência. e interesslt. lio País
lucros dividirtolil'foi um Cimento,· mat�riais de
dos assuntos trátados com construção, equipamento
autoridades brasUltliras de comunicações e 8U·

p",lo vice-ministro do tomóveis são slguna
Desenvolvimento EconO- exemplos de produto.
mico da Nigéria, I. J. brasileiros que interel!!­

Ebong, que visita o Bra- sam à Nigéria.
sH para olbar dt' perto

Ria, Fervor
Botequim

o. dois pediram uma cerveja e um dele. reco

mendou ao garçom:
Copo limpo, viu?
Quando o garçom trouxe II cerveja e Os copos,

perguntou:
-. Qual doe senhores pedíu copo limpo? .

·Prala
- Menino! não entre na iigua, não! o mar está

muito perigoso hole!
Mas, memäel que que tem? o papai entrou!
É, mas ele lern seguro de vida!

x x x

foi o senhor que salvou o meu menino de morrer

afogado? ,

-- Foi, sim senhora. Mas, não se preocupe, não
foi nada,.. -,

Não foi nada?! cadê o boné dele?!

Garçom
Garfam! este bife está muito duro! leva ele

de volta e me traz outrol
Ahl agora num pode! o sénhor já entortou

ele todo!
I

.

xxx

Ih! garçom! deixei minha carteira em casa!
Não vou poder pagar o almoço!

Não faz mal! a gente escreve o seu nome ali
na parede e depois o senhor paga.

Criança Terrível
O menino terrível tinha ido passar as férias·

com o avO, na roça.
.

Então, meu filhinho, você se divertiu muito?
Ah. mamãe, o vovô é formidável! todo o dia

ele me levava de barco até o meio do lago e dei­
xava eu nadar-de voltai Legal!

Mas, aquele lago é enormel e você"agUentava
nadar aquilo tudo?

Nadar não era nada. O difícil era sair de den­
tro do sacol

Armando Falcão: fusão não tem
cunho político ou partidário
RIO - O ministro Armando 'Falcão, da Justi­

ça, informou que os estudos da fusão entre a Gua­
nabara e Estado do Rio S6 aprofundam acentuando,
ainda, que "trata-se de uma matéria de alta inda­

gação, não apenas local, mas até nacional, sem o

mats remoto cunho politico ou partidário.
Sobre a redução dos mandatos dos governa­

dores Cortez Pereira.· do Rio Grande do Norte e

Randon Pacheco, de Minas Gerais, o ministro disse

que somente os governadores podem manifestar o

assunto de público.
Fusão
Como sempre o ministro da Justiça ditou as

respostas. A primeira sobre a fusão da Guanabara
Estada do Rio de Janeiro, afirmou o sr. Armando
Falcão:

.

.

O Ministério da Justiça está aprofllDdando dia
a dia os estudos jurídicos-constitucionais sobra o

problema da fusão dos Estados da Guanabara e

Rio de Janeiro. 1.'rata-se de matéria de alta inda­

gação não apenas local, mas até nacional. sem os

mais remoto cunho politico ou partidário.
As inspir8ções do Governo do presidente Er­

nesto Geisel são sempre e exclus,Ívamente as do
bem público, sem nenhuma exceção.

Por enquanto nada tenho â. acresoentar, S8-

não manifestar meu agradecimento pela manifesta­

ção gen�ralizada de apoio que o Governo vem re­

cebendo em torno da idéia que no momento em­

polga praticamente todas as camadas de opinião
pública da Guanabara e Rio de Janeiro.

Hitchcok completa 50 anos de cinema
NOVA ·YORK - Aos

74 anos, muitol!! dos quais
dedicados à criação de

suspense no cinema_ Al­
fred Hitchcock foi alvo
de homenagem no Lin
coln Canter de Nova
York, por seus 50 aDaS

como cineasta.
A8�08 laDçados por

Hitchcock. entre �les ( a

princesa Grace, de MO­
naco, participaram da

festa, enquallto o diretor
francê. François Truffaut
fazia as vezes de anfi­
trião. Hitchcock assistiu
a uma montagem de seus

principais filmes ju!}ta­
mente com sua mulher
Alma OI!! trechos de mais
de 50 produções foram
escolhidos pelo próprio
diretor, por Alaql See·
earl! e por Barry Jones.

������
l Dr. Reinoldo 1\IuP.".' 1

� II ADVOGADO II i
( � Etlcrit6rio ao lado da Prefeitura i
L�_. _==:�.::u�._o-�
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Crônica Carioca -125 Informativo ACARESC As Mães, Futuras
Eno Teodoro Wanke

Sofrendo II 100g8 espera, aB miea faturai
se nimbam de auras docel, no uDiforme
oarinho 80 ser que dentro delas dorme
sonhande antecipadu trBfeIIUr8l..•

Os Cloraoõss perdidos na.,. lonjuras, '

jli não se 'importam mais que li8 defol'me
O corpo - t.o completo e tão enorme

ti o sentimento bom das jovens puras. •.
\

SIO balauçar pesado tem maneira.
gentis para qoem olha com agrado
O quanto aão profundamente, belas. ' .

José Rainha

Hoje, 14-3, eltou dizendo adeus ao lervlço
público, por ter atingido 14 Iustroe !le idade, de­
pois de dar tudo à edmínístração federal, durante

I õO anOl, 6 Dle�es e vinte diaBo Daqui a doil anOll,
virio à tona minhas memórias. Para compartilhar
de minha alegria, veio de Curitiba-Paraná, meu
filho Dr. Nelson Victor Pinto da Costa, elemento
do Ministério Püblíeo.

Elltá perto de milD em espíríto meu irmio
José Oalazanll, de quem recebi uma missi'Ya, que
tem e.tes trechos: "O fim desta , 10mente para
apresentar meus parabénll pelo teu aniversário e,
ao mellmo tempc.. pela tua, apoeentadoríe no mlll­

me die, pois estou muito contente com a data. Es­
pero que voeês estejam alegres, uma vez qua nÓI
aqui ficamoll satisfeitol, pois é muito diffcil che­
gar-se a tal limite de idade e de serviço. Quilera eu

poder estar ai para compartilhar da alegria de vocês,
e tomar umas "bírttas" juntos, mas, nlo sendo pos­
.iv..I, eu toma-Iäs-eí por aqui. Recebe um abraço
pelas duas alegrias que são de todos nós, extensi­
vo ao Nelson, pelo seu aníveraâríc, também a 13
do coerente".

Oonbeci delegados, diretores, administradores
- homens honestos e homens ímpudlcos; Des pri­
meiros, cito com alegria e satisfação, o comenda­
dor Dr, Antonio Emiliano de Almei,da Braga, o Bra­
guinha, de Pemsmbuoo, e oa drs. JoAo Arruda e

Pedro Poppe Oyrão; maa entre os segundoa estão
Veloso, Norat, AloDIO Brandão, 'empregado de uma
firma que autuei.' \

.
.

.
Nunca iludi o míserävel operário nem nunca

I temi a violência, tanto 81sim, que agora, no dia
7/3 dirigi uma representação ao perínelíto dr. Pro­
curador da República na OB" por íntermédío da au

toridade a quem estou subordínade eontra comer,

ciante de Vila Isabel, onde resido desde 1954, há
vinte anos,

Aos filhos dei tudo para que abraçaesem uma

carreira Iíberal, para que não ti'Yelsem de prestar
obediências a índívíduoa que envergonham a admi
liistração federal.

j I ,

Hoje, 14-3, estou dizendo adeus ao-serviço
público, por ter atiDgido 14 lUl!trol de idàde, de­
pois de dar tudo· à adminiltração federal; durante
50 anOI, 6 meslls e vinte dias, Daqui a dois anos,
virão à tODa minhas memórillll Para compartilhar
de minha' alegria, veio de Curitiba-Paraná, meu
filho Dr. Nelson Victor Pinto da Costa, elemento
do Ministério Público.

"
Bstá perto de mim .m espirito meu irmão

José . Calazans, de quem r�cebi uma milsiva, que
tem estes trechol: "O fim desta é sQmente para
apresentar meus parabéns pelo teu aniversário '.,'
ao.mesmo tempo, pela tua aposentadoria no mu­

mo dia, pois estou mu,ito contentd com a da.ta. Es­
pero que você. estejam alegrei, uma vez que nós
aqui ficamol satisfeitos, pois é muito· diHcil che­
gar-se a tal limite de idade e de serviço. Q.<;Jisera
eu poder estar ai para compartilhar da alegria de '

vocês, e tomar umas "biritas" juntos, mas, nio sen­

do p08sivel, eu toma-lãs-ei só por aqui. Recebe um

abraço pelas duas alegrias que são de todos nós,
extensivo ao Nelson, pel!,> seu aniversário, tam­
bém a 13 do corrente"�

Conheci delegados, diretores, administradores.
homens honestos e homens impudicos. Dos primei­
rOll, cito com alegria e satisfação, o comendador
Dr. Antonio Emiliano de Almeida Braga, oBra·
guinha, de Pernambuco, e os drs. João Arruda e

Pedro Poppe Oyrão; mas entre os segundos estão
Veloso, Norat, Alonso Brandllo, empregado de uma

firma que autuei.
Nunca iludi . o miserá'Yel operário nem nUDGa

temi a violência, tsnto assim, que agora, nÔ' dia
7;3 dirigi uma representação ao perfnclito dr. Pro­
curador da República na OB., Pqr intermédio da au
toridade a quem estou subordinado contra comer-

�

ciante de Vila Isabel, onde resido desde 1954, hi
vitne anoll.

'

AOl .filhos dei tudo para que abraoassem uma

carreira liberal, para que não tlve8seO) de prestar
obediência a individuos que envergonham a admi-

, nistração federal.

EINER WERDENDEN MUTTER
Mit Stolz erfüllt'. dich, Mutter bun zu werden,
Die du in Hoffnung und voll Freude biat,
UnI! nicht mit KoenigeB tauschst du auf Erden;

,

Die du das hoechste Glueck der Frau geniesst.

Dir wird beschert der schoenste Gottessegen,
Ein Onadenwunder wird ein Kind dir sein,
Jetzt, wo du Mutterfre_uden gehst entgf'gen,
Ist dir der truebste Tag voll Sonnensehein.

Erwartungsvoll fragst du nach dem Oeschltlchte,
Und hofM vielleicht, es wird éin Maegdelein?
Doch auch ein Junge waere dir das Recht.,
Wie Gott dir's sohickt, du wlrlt ihm dankbar aeiD.

RudoU Hirschfeld, Sio Pulo'

FiDIDC,iameDto a loago prazo
para gad,o leiteiro

Visando estimular o desenvolvimento da pecuá­
ria leiteira, que vem sofrendo com o baixo preço ote­
recido lIO seu produto principal, o leite, foi criado den­
Iro do eONDEPE, o PROGRAMA DE DESENVOL­
VIMENTO DA PECUÁRIA DE LEITB (PDPL).

O programa consta principalmente' da flnaDcia·
memo • longo prazo com baixos juros, esperando com
liSO propiciar a08 crtedores uma maneira de baixar
oa custee de produção.

1 - CONDlçOes NEceSSÁRIAS.\O FINAN-
,

elAMBNTO: õer um produtor de leite, com média de
20 litros diários.

- 'Possuir área própria, em condições de de­
senvolver a ,acuária leiteira.

- Que se comprometa, em cláusula contratual,
adotar Iodas as medldes recomendada. pela assistên­
cia técnica, e li não abandonar a atividade de produ­
lor de leite. enquanto durar o contrato de empréstimo

! - O Que -É FINANCIADO:
Investimentos fixos:

- Porrnação, Recuperaçlio e melhoramento dillS
pastagens;

- Melhoramento de aguadas;
. - Implantação de forrllgeiras para corte;
- Construção e reconstrução de cercas;

Coaerruçäo, ampliação e reforma de esrébu­
los;
Outres benfeitorias neceseérlea ao manejo
e trato do gado.
Investimentos semt-Iíxoe
Aquisição de repredurores (louro);

- Aquisição de veces e novilhas;
- Máquinas, motores e equtpemen.os necessã-

rios pare li produção de leite.
- Beneficiamento e conservação do .leíte.

3 - CARAGrE�(STICAS DO· CRÉDITO
A) - Juros: I

Juros de 7% .0 eno calculado sobre os
saldoa devedores isentos de correção Mo
netária, pera financiamento de lnvesnmen
los fixos- e semi fixos.

B) - Prazo pera pagamentos:
. Para os investimentos fixos, o prazo será
de até 12 anos. para os semi-fixo!, o pra-
zo máximo será de 8 enos•. \ _.

O financiamento perll custeio lera o pra­
zo de um lIno e poderá ser renovado de
acordo com as necessidades iDdica�as no
pleno financeiro do projeto.

,

C) - .fa-';t�n�:;lJ os investimentos fixos é semi- Testemunhas de Jeová ,agradecemfixos será dado o prazo de 4 anos, du- I

r�le os quais, o mutuário só irá pegar Ao encerrarmos nosso
os juros, de 7% l:. a. O capital começa- congresso regional "Te­
rá e ser pallo, 'após o prazo de carência. nha bem em mente o Dia

D) - Limites: Para os investimentos fixos e se- de Jeová" foi com alegria
mi�fixos, fomados em conjunto, os limite. que verificamos os exce
mínimo e máximo do fiDc:lnciameDto con lentes relultados obtidos
cedido a cada mutuário serão. respectiva- perente o público em ge­
mente, de Cr$ 30.000,00 e Cr$ 300.000,00. ral com li divulgação do

.c OBSERVAÇÃO: congresso. Muitas foram
O não cumprimento das normas lécnicas as pessoas, testemunhas
recomendadas no projeto de exploração de Jeová, que esliveram
pecuária ou de qualquer c:láusulll do con- reunidas no Posto Agro­
trato de empréstimo implicará na eleva· Pecuário desla cidade,
ção dös cuslos financeiros, aos nfveia nor- usufruindo os frutos do
mais do crédilo Rural. "espfrito de Deus, tdis co-

Maiores informi:lçóes poderão ser obtidas DO Es- mo: a bonda_de, ii paz e o

crilório Locál da ACARESe de Jarllguá do Sul amor, evidenciados pelos
EDIO NAGEL conllressislas. Sem dúvi

Eng.o Allr,o da ACARESe
' da o bom êxito de nosso

Comissão de saúde Dão está dormindo!
Aparenlemenle Dão se ouve falar em Comisslio

de Súade, Dem no andamento do trabalho que inicia­
mos no ano de 1,973.

No àno pusado, foröm feilos levantamentos d.
quatro comunidades Grola Funda e Ribeirão Manso
nll zo.a Rural; Vila Lenzi e Novll Brasflill na ZODa

urbanlI. Alrllvés desle levaolamento foram registradlls
462 fllmflias, atingindo um total de 2038 pessoas.

Constetamos que lJ situação deslas comunidlldel
é precDrill, devido li fallll de higiene de muitas famflias,
contribuilsdo assim para o lIumento do rDdice de ver­

minose no municfpio.
. NQ quadro abaixo consI" o número de melhora-
mentos exislentes nestas comunidades, no lIno de 1973•.

I la.lllas laia lilo I esgolo I poço
pralegldo

pri,ada
cl 10SSI

Insl
Saoll.

Sublimam se no tranefertr ae inteiraa
do amado adulto ao muito mai. amado
aer zinho adormecido dentro ãelas . , .

452 I 15 I 151 I 291 101 118

Uma vez pront08 estes le'(anlamentoa 'va­
mos partir para os exames cropológicos, que serão
feifos no Posto de Saúde e 10110 após ii distribuição
de medicamentos. somente parll aquelas famflias que
desuvolverem aliluma práiicll de educação Sanitária,
melhorando lua comuniddde.

Esles eXtlmes cropológicos estão depeDdendo de
aqulsi�ão de um vidro para microscópio que já foi

Oração Espírito Santo
Tu que me esclareces em todo, que ilumí

nas todOB os caminhos para que ea atinja meu

ideal;
,

Tu que me däs o Dom divino d. perdoar o

mal que me fazem; que em todos os instantes
de minha ,ida estás oo�igo, quero neste eur

to dililoga, agradecer por tudo e confirmar
uma 'fez mais: Não quero separar-me de tí.

Por maior que seja a ilusão material. não
serã o minimo da vontade que sinto de, um

dia, eatar contigo e todos os meus irmãos, na

Glória perpétua, AgradeQo uma ,ez mais. E B.

Ministério do Exérctte
III Exército

16.a Circunscrição do Serviço Militar

5.8 Delegacia do Stirviço Militar

A 6,8 Delegllcill do Serviço Militar, com sede
na Prefeitura Municipal de lllri!llluá do Sul-Se, 801i­
cita o compareciinento do Sr, Emflio Uber, residente
em Nereu Ramos, e tJo Sr. HercWo Adriano, r..siden­
te à Rua Presidenle Epitácio PessolI 1908, nesla

cidade, a fim de tratar de assuntÇ>s de seus inleresses.

JOSÉ BAHIA - 2,0 Ten. Del. fi a

congresso educativo de­
ve se principalmente ia
btncão de Jeová Deus,
que, median Ie !luas teste

muuhlls, Islá hoj� cOBvi­
dando toda espéCie de
homens a conhecê�lo e a

servi-lo. Muito aprecilldll
foi a colaboração do Jor­
Dal Correio do Povo, pe­
lo excelente trabalho de
divulgaçlio execu,tado, no
senlido de bem informar
ao público,
Em nome das testemu

nhas de Jeová, queiram
aceita!' DOS808 agradeci­
menlol.

-

Escritório

A COMERCIAL
,

ADVOCACIA - COITABILIDADE - SEGUROS
sob a direçio do eoonomista e contador:

. Eugênio Vitor Schmöckel
CPF 004354229

Rua I (Mal. DeOdOrO) 132/180
Fone Z021 - ex. Postal, 19

Jaraguâ do Sul Santa Catarina

Recursos fiscais e administrativos - Contabilidade
Serviço de marcas e patentes - fotocópias

Leg1lllaçll.o trabalhista eiNPS'..,... Seguros em geral
Serviços aéreos Varig

Desde 1944 à serviço do progresso de JaraguA do 8111
'

prOVidenCiado pela Prefeitura municipal.
Uma vez vindo este apar�lho serão iniciados os

exames e também o trabalho da comissão de saúde,
que não estD dormindo, mas sim desenvolvendo suas

atividlldes e Dunca esquecendo seu objetivo que é di
minulr o fndice de verminose do município e lIumen­

lar ÓS IIIdaptoa de Educação SlInilárill e Alimentar.
Roslmeire P., da Cunha

Secrellrll CI.ISlio Seide
EII.Rclonisll aCARlSC

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Manoel F., da Costa S.A. • Ind. e Com.APA E de Jaraguá do Sul
'solenemente instalada

COM a prelença de diversae autoridades jara­
guasnsea, entre as qoais dsstecamcs, Dr. N!'lson de
Souza Infeld Juiz de Direito da oomarca. Dr. Jose
Alberto Barbosa, Promotor Públioo, prefeito Eugô­
nio Strebe, vioe João Luoio da Costa, Presidente da

Associação Comercial e Industrial, Sr. Flhio Rubi
ni, Pr saidente do Lions Clube Centro Rolando Janh
ke, Inspetor Esoolar de ensino Dcloidio . Menel, in­
tegrantes dos Lions, suas esposas e a imprensa fa­
lada, escrita e teluisada da região, titemos na tar'
de da última segunda feira a solene instalação da

Assooiação de Pais e AmigOi dos Exoepoionais de

Jaraguä do Sol, 6rgão que oom o apadrinhamento
do Liens Clube Centro, tem a se tornar numa gra­
tissime realidade, observando-se que doravante ters­
mos um 6rgão a ouidar melhor de nosso irmão
exepcioual, e tentar na melhor maneira posaível,
reintegr'! lo ao n08SO meio, eu seja, ser útil de al­

guma forma a nessa sooiedade.
Ä.bordamol, pois, a instalação solene da APAE.

Todos vocês leitores amigos, estão convidados 8 ti­
sitarem as dependências da escola de excepoíouais
de Jaraguá do Sul. que se localiza a rua Pastor
Ferdinando Bohülinzem (que para quem não sabe é
aquele que está recebendo os retoques finais em

seu calçamento). Nos atos inaugurais, defronte a

entrada principal da Escolinha, usaram da palasra,
o Sr. Rolando Janhke, presidente do Lions Clube
Centre, que na oportunidade destacou os trabalhos
iniciados a longo tampo para a ortaçãc da APAE
local, bem como a publicação em Diário Oficial de
28 de Setembro do ano passado de toda a regula­
mentação neeessâria ao perfeito funcionamento da

.lssociação. A excelente notícia de ser reoonheeida a

mesma associação como de Utilidade Pública', estar
incluída no Oadaetro Geral de Cóntribuintes, ser

legalizada junto a Fedaração Nacronal das APAES,

li o pleitaamento junto as eaferas gceernameutais pa­
ra ser reconhecida em termos federaiK, e bem como

o trabalho da dadicação das senhoritas Iracema Raí­
zer e Ester da Silveira de Rodeio 41 Gueramtrím
respectivameute, que durante 9 meses em Curitibs,
inclusive em parte sacrifioando Gutros· iuteressea
particulares e profissionais, todo deram de si para
aprenderem BO máximo o que lhes foi transmitido
para posteriormente ensinar aos exepcionais exis­
tentes em nossa regrão. Uma salva de palmas foi
solicitada dos pre8entes pelo orador 8S duas pro­
feilsoras em questão.

Posteriormente a senhora Tereza Rubini Ni
coluzzi que também era uma das presenças de desta­
que no seontecímento, fez uso da palavra, destacando
a colaboração de todos OI!! Jaraguaenses, e autorida­
des pelo esforço unido em torno do empreendimen­
to. Posteriormente o Padre Elemar Scheid da Paró­
quia de São Sebastião, fez a bênção oficial, trazendo
para aquele meio a presença de Deus, para que
ELE em toda a sua magnttune ajude também e. es­

te empreendimento humanitário que é de ajudar
ao próximo. Todos os visitantes e convidados espe­
ciais visitaram as dependências da Escolinha que
conta com dois compartimentos, considerados pelos
presentes como ideais para inicio dos trabalhos,
inclusive a prefeitura municipal na pessoa dß seus

dois títulares prometeram ajuda na parte que toca
a Ilumtnaeão das dependências, muito embora a

municipalidade na atual admíníatração já tenha em­

prestado grande parcela de contríbuíeão. Um co

quetel com quítutes ( deveras- gostososrmarcou- o

encerramento dos atos solenes inaugurais da Asso
eíação de Pais e Amígos dos Excepcionais de Jara­
guâ do Sul, que ainda conta com seu apôio.

(Reportagem de Geraldo Jos6)
I

-Nascimentos
Dia 12 _ de abril

.

Adriana, filha de Tarcl.lo (Tereza) da Cunha

Dia 19 de abril
Itamar, filho .de HIlario (Leontda BJlonl) Pretl

Dia 1.0 de maio
'

-

Silvio Antonio, filho de Franolsoo (1mgart Lenner') PansteIn
Sldtnel, filho de Antonio (Maria) Floriano

Dia 04 de maio
Ooimar Joslane Carmen, filha de Jollo (Carmen) Weis
Margareth, filha d� Waldir (Ondina Stoinskf) Ried'mann.

I

·"Os cumprimentos desta folha!'.

"A Economia Demográfica"
Já se faz sentir um problema da época,

que é Bem dúvida o da expansão demográfica,
e conforme os pesquisadflres prevêem a ftilta
das principais necessidades de que o homem

requer todllS 'os dias. A necessidade que se

tome em cada pessoa, corrigir e colocar em

prática a mania de dizer "que eu tenho" para
isto ou aquilo. Assim como aquele que não
tem para amanhã sem trabalhar, deve partir
de todos a expressão simples de economizar.
Não falamos, em tt'Jrmos de. se paliar maus

, momentos, lIoS dias atuais, mas sim pensar em
nós e nos outros e 80 mesmo tempo fazer um

ato de economia.
Tem-se notado que somente sentimos a

necessidade nas horas que ela se faz mais

present6, mas
.

se partisse de cada um, não

aconteceria tal fato.
"Esbanjar", p.ara que, eu tenho hoje, pos­

so comprar mais amanhã, não pensando sequer
que a vida em seu todo é uma mesa de que
tod08 devem se servir dela, isto compreendi­
do nas necessidades principais de que o ho­
mem requsr, para que num futuro próximo
não venha li prejudicar 08 nossos filhos que
pempre tiveJam e nada mais terão por moUvo

do "esbanjar" provocado pelos passados.
Wauma

Falecimentos
Noticiamos com pelar o falecimento das legufntes pel-

loas:

Dia 0' de maio
Luci de Fatima DUl, nesta cidade, com 0' meses

Dia 06 de maio
Pedro Bodember, nesta cidade. com 07 meses

"CORREIO DO POVO" aprelenta aOI enlutados lual
condolências.

Ministério do Exército
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5. a RM/De � 5. a Del Sm
"Junta do Serviço Militar de Jaraguádo Sul-SC"

"A V I S O"

A Júnta do Serviço MilHar de Jaraguá do Sul
leva ao conhecimento dos jovens perlencentes às clas­
se. de t 953. 1954 e t 955 que ainda ni.io retiraram
seus respectivos Cerl!f;cados Militar, que os mesmo.

serão eOlregues, em Solenidade Cívica. no próximo
dia 30 de maio do correnle ano, às 08,00 horas nd

sede da Junta Militar �esla cidade. -

Avisa, oulrossim, que para tal solenidade os re

cipiendários deverão se fazer presentes munidos do
Certificado de Alislamento e com traje social comple·
lo (pale ó e gravata).

.

Atenção: Os que llinda eSliverem em débilo
com o Serviço Militar, ,deverão regularizar tal silua­

ç60 com a máxima urgência, sob pena de multa.
previstas no REGULAMENTO DA LEI DO SERVI­
ÇO MILITAR (R L.S.M.).

OBS - Para qualquer escltlrecimento a rE'speHo
da NOltl acima, os interessados devem dirigir· se à
JUDIa Militar de Jaraguá do Sul, com sede na Prefei
lura Municipal.

Jaraguá do Sul (SC), 08 de maio de 1974.

OSORIO KLEIN, Secrelário da J5M

E M P R E S Á R lOS, T U R IST A S
a VARIG sente-se honrada pelo que pode fazer pelos seus neo

gócios e passeios. VARIG está _presente em toda part� do

mundo beneficie·se dos seus serVlços.
,

Peça informações à VARIG
Av. Mal. Deodoro dll Fonseca, 122/130 - Fone 2023

Jaralluá do Sul - �C

Viage VARIG VARIG VARIG
\

Motorista, não

faça do seu

Carro uma arma.

A vitima pode
ser você.

C.G C. (MF) 84 431 816{0001
Assembléia Geral Ordinária

Edital de Convocação
Pelo presente ficam convidados os srs, aeío­

nístsa desta sociedade para se reunirem em As­

sem.bléia Geral lOrdinária a realízar-se no di.a 02
de Junho de 19"13,

- às 9 horas, na sede SOC181 à
Estrada Itspocuzíuho, Jaraguá do Sul-SC, 8 fim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1.0 - Exame, discussão e votação do relató­

rio da diretoria, balanço geral, parecer do con­

. aelho físcal " contas reterentea ao exercício de
1973.

2.0 - Eleição da Diretoria
3.0 - Eleição do Gonselho Fiscal e seus su-

plentes .

4.0 - Assuntes de Interesse social.
Jaraguá do Sul, 08 de maio de 1974.

Manoel F. da Costa - Diretor Presidente
OPF: 104021369

AVISO: Acham·se à dísposíção dos srs. aeío­
nístas, no escritório da sociedade, os documentos
a que se refere o art. 99 do decreto-lei n.O 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

Serviço de Confiança
Senhor tdoneo, filho de Jaraguá do Sul,

mas residente em Florianópolis, quer repre­
sentar Firma na capital e cidades circunvi­
zinhas. (Como vendedor ou cobrador).

Informações na .s». Getúlio Vargas, 817,
Jaraguá do Sul.

MEINE
�

MUTTE'R
War eine Frau treu und gut,
Immer war sie auf der hut
Denn nicht nur die Kinder waren eB

Auch die Wirt8chaft hielt sie fest
Leitete! - Und nahm alles in die Hände,
Auoh wechselte sie manchen die Verbände,
Denn ein jeder hatte. mal wo ein Weh'
Andere hackten sieh bald ab die Zeh'.
.Vie Familia war recht grosB,
Drum' war auch immer viel los.

xxx

Des Morgens sie 8tlhr früh anfstand,
Bis zum Abend manche Arbeit flind'
Eine Künstlerin in kochen und backen,
Auch tat sie mancheI Holz zerhacken.
Die Hausmacherwurst war eine Delikatess'
Ostern und Weihnachten das gab ein Fest.
Die Kinder mussten Zuckerguss schmieren
Um <fa8 GebäckseI zu verzieren.

xxx

Heute nun zum Muttertag die Kinder geh'n
Zum Friedhof ein Strauss Blumen hinzuneh'm
Ihre Arbeit!!hände liegen nun ganz still
Weil es unser Herrgott so wilL

Ernak

Histórias de
_
um Rio

./

Militão Augusto (11)
Para citar um pequeno exemplo: como se fazia a tran·

saolio .da mercadoria no tempo em que já havia pequena colhei­
ta? Basta contar o que uma mUlher em certa ocasillo em que
falávamos mera casualidade da Bua infância, Contou-me oomo

diatribula-se o café nas colheitas. Quem tinha pequena plantaçlio
reuniam-se todas as visinhas e uma tarde colhiam, depois
cada qual levava a proporçlo de acordo com o tamanho da fa­
míJ1a. ficando uma maior quantia para a dona da plantaçllo,
lato porque podia faltar mais tarde à alguém que sem cerimô­
nia alguma la buscar. Dai cada qual torrava e moia ou socava

.

num pllllo na hora de preparar a deliciosa bebida extraida da
i'ublacca. Até a1, nada de anormal. Mas a dona do cafezal. ca·

da vez que piloava o café recebia a visita de uma vizinha mui-
to agradável. porém somente quando escutava o pUllo e depoll
de breve palestra, aproveitava para pedir um pouco de café _

moido. A boa vizinha nllo negava, é claro. Tadavia pasBou à
moer o seu café com uma garrafa sobre uma mesa limpa, dal1
em diante a outra vizinha ia pedir café para ela própria tor­
rar e moer.

Assim era a vida aqui, toda dentro de uma politloa de
boa vizinhança, sem brigaI Dem Intrigas; contudo havia aqui
ou al1 uma briguinha para variar. Minha mlle oontava que ha·
via dois viztnhos, o preto verniz e o trajano, um baiano. bai­
xinho, mas metlC10 a valente, inimigo do verniz que perto dele
era um gigante, os dois evitavam encontrarem se. Mas certa
ocaslAo por qualquer motivo o verniz foi forçado à atravessar
às terras do baiano perto da casa dele. Claro que aquilo era

'- uma afronta e o balano correu contra o inimigo, atra�ndo.se
com o gigante uma briga corporal. Com a furia foram os dois
para o chllo no melo do capinzal, ficando ambos lá de· forma
que de fora ninguém via quem vencia ou perdia, mas a mulher
do blliano de sua janela gritava. - - Trajano sal de, cima do
verniz! - ...,. Porém o coitado do Trajano nllo sala porque nllo
podia Bair, eatava ele, por baixo do gigante que lhe amaciava
ali faces com alguns soqulnhos leves.

. De resto o verniz nllo era pessoa má. Aceitava tudo com

lndJIerença, menos uma afronta daquela natureza.
,Minha mAe depois de contar-me essas pequenas 00lsa8

que eram simples anedotas, voltava às coisas mala sérial e
numa dessas ocasiões perguntei·lhe se o povo daqui .alimenta­
vam amblçõel de riquesas tirada aqui de Jaraguá.

,

(Continua na Próx',!Da Edlçllo)
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OORREIO DO . POVO

Correio· do'.,Povo: 55 anos
-

(Conclusão da última página),
A Soiiedade Gráfie•.

Avenida Ltda., tem uma

grande parcela no apa
recimento do nosso

-

S9'

manário. Competentes
gráficos alí criam o "Cor­
reio do Povo" há 9 Ius
tros. Leopoldo Reiner, à
principio, hoje afastado
das lídes gráficas, está
sendo pregreseívamente
substituído por Guilher­
me Neitzel e Udo Wag­
ner, injetando s a n g ue
novó num velho ideal.
Os eclaboradores da em­

presa, Reíneldo Schulz,
Rolando Schulz, L u i z
Carlos Voelz, Inácio For­
migari, Almir Malheiro,
Roberto dos Santos, Gil-

.

mar Anacleto e Bonifácio
Formigari, fazem compor,
imprimir e circular nor­

malmente o n08SO hebdo­
madário.
Mas também \ cumpria

dizer algo dos nossos ra·
Toreeedores. Leitores as­

sídíoe, assinantes e a

grende maioria do em­

presariado Jaraguaense,
sadio e sem

:

recalques,
prestigiam o nOSS9 sema­

nário, permitindo um su­

porte financeiro que lhe
garante a lua sobrevi­
..êncía. Não é mais o jor­
nal do 'diretor ou de S6U8

proprietários que está em
jogo. � tim patrimônio
público de Jaraguá do
Sul que está em cogita­
ção. Felizmente, a grsn-:
de maioria desta terra
assim penes. O que é Ba-

lutar.
.

.
O poder públteo - exe·

cutivo, legíslatívo e judi­
ciário - tem publicado
expedíentés e editais, o

que nos faz ainda mais
lídos, poís .

a população
depende dos noticiários
da área pública.

O direito dos que não
pensam como nós tam
bém está assegurado: o

que seria do azul, li to­
d08 gostassem do ama-

relo? -

Aqui eatamos, pois, ea­
ros Amigos, para agra­
decer a todos que nOI

possíbíllter, alcançar tão
Iongevos anoa de existên­
cia. E a••egurar à tOd08
quentes n08 prestigiam
com sua permanente lei­
tura a, n0811a dilposição
de continuar na empreí­
tada,· segulndo 08 exem­

plos dos prímeíros ho­
mens que fundaram. Dís­
posição não n08 falta.
Acrediteml

PLANALTO CATARINENSE

XII

E na face do mundo espedaçado
Vejo os tipos todos de fraturas:
De flexão, vertioais, também inversas,
,Sem ali siquer faltar o inclinado.
Comprimindo o magna essas rochas dlJras
Jorrar e fazem nas formas div�rsas.

XIII

Naquelas brechas que o solo sofreu
O fogo já vejo que se avoluma
E ardente corre na - arenosa terra.
Algo de novo, noto, acontece1,l:
É o magma ferVente que se esparrama
No rubro derraIIle que a tudo encerra.

XIV
E a fluída rocha que inda não alcança
A supefície tanto ambicionada
Baixo ardente solo então se resfria.
E lá no subsolo, intrusiva, lança
Toda sua força, que ali reservada,
Diques e lacoli�os logo cria.

\

XV

De quente vento uma forte lufada
Retirou-me, então, desse alheamento
Com que naquele mundo me portava ..
Corri, fugi, voei na desesperada

,

Ansia de furtar-me de esmagamento
Que tão grande cataclismo ameaçava,

XVI

Recordei-me. então, do bom ;Plínio, e Antigo
Da base sua de Miseno acorrendo
Para salvar o seu povo desastrado
De Heroulano e Pompéia, tão amigo.
Lembreio na romana Stabias já morrendo,
Lá na praia pelos gases sufooado.

XVII
Em meio pedras e cinzas que o chão cuspia.
Medonhos cheiros que exalava a terra,
Uma negra atmosfera se formava.
Era o Inferno de Dante que subia
Ao quieto mundo 4_eclarando guerra
E quente sobre mim brecipitava.

ColtlnOa .1 .r611.. edl,••

Estede de Santa Catarina

SABADO

I Prefeitura Muóicipal de Jaraguá do Sul
-

Edital de Prorrogação
(

Eugenio 'Strebe, Prefeito Municipal de
Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina,
faz saber a quem interessar possa, que fi­
ca prorrogado pelo prazo de 15 dias a con­
tar da presente

.

data o Edital de Ooneor­
rência Pública n. 01/74, publicado' no jornal
local "Correio do .Povo" edição de 27 de
abril de 1974 e 20 de abril de 1974, bem
como jornal "Gazeta de Jaraguá" edição de
18 de abril de 1974 e 25 de abril de 197�

O prazo para entrega das propostas a

que alude o presente Edital terminará às
11,30 horas do dia 24. de maio de 1974.

As propostas serão recebidas pela Se­
cretaria da Prefeitura Municipal.

As propostas serão abertas às 14,00 ho­
ras do dia 24 de maio de 1974, no Gabine­
te do Prefeito Municipal, facultado a pre­
sença dos interessados.

/

O Prefeito Municipal no uso de suas

atribuições, baixará portaria designando
uma comissão para proceder a abertura e

julgamento dos documentos e das. propos-
tas.

�

Jaraguá do Sul, 09 de maio da 1974.

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

LEI N. 483

Waldemiro Bartel, Diretor

AZ DE OURO
Presidentetem, novo

LEI N. 484
Abre Crédito Suplementar.

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jaragui
do Sul, Elltado de Santa Catarina, no U80 • exerci­
cio de SU811 .tribllições.

FaQo Saber a tOdOB os habitantes deste Muni"
eípio, que a Câmara Municipal aprosou e eu sanci­
ono a ssguinte lei:

Art. 1.0 - Fica o Chefe do Poder Executi,o
lIotorizado a suplementar, no 'alor de Cr$ 340000,00
(TrezentõB 8 quarenta mil.eruseíros), I! seguinte do­
tação do orçamento ,igente: 4,2.1.0 �2/10ß - Cr$
340000,00.

Art 2,0 - Para atender II suplementação cons­

tante do artigo anterior Oll recursos ficarão 88sim
distribuidos: -'

§ 1.0 - Por conta da redução parcial das se-

guintas dotações do orçamento ,ir.Dte:-

3.1.30-Ú/37 50.000,00
3.2.50,23/43 �OO.OOO.OO
To' a I CrS 250.000.00

� 2.° - Por conta do excesso de arreeadaeão
do cerreute exercício ° saldo de Cr$ 90.000,00 (No­
tenta mil eruseíroe).

Art. 3 o
- Eeia lei entrari em ,igor ria data

de lIua publicação, refogadas .1 dilPollições em

conträrío.
Paläcio da Prefeitura Munioipal de Jaraguä do

Sul, aos 23 dias do mê8 de abril de 1974
Eugenio Strebe, Prefeito Munioipal

A presente lei foi registrada e publicada n68t.
Diretoria de Expediente, BducaQão ., Aseiatênaia So­
cial, aos 23 dias �õ mês de abril de 1974,

.

Waldemiro Bsrtel, Diretor

LEI N. 485

LEI N. 486·
Autoriza (J Chefe do Poder Executivo a ad­

quirir um veiculo '"Volkswagen".
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jara·

guã do 8ul, Estado de Santa Catarina, no U80 e

exerc(cio de suas atribuições.
,

Faço saber 11 todos os habitantes deste Muni­
cípio, quI." a Câmara Munioipal aprovou e eu san­
ciono a seguinte lei.

Art. 1.0 - Fica o Chefe do Poder Executivo
autorizado a adquirir um veiculo "Volkswagen"
15QO, deltinado para o departamento da Fazenda,
Divisão de Tributaçio.

Art 2 o - Esta lei entrará em vigor Da data
de 8U8 publicação, re:vogadas a8 dispo8ições em

contrArio.

Palãcio da Prefeitura Municipal de Jaraguá
do Sul, aOR 28 dias do mb" tIe abril de 1974,

..

Eog.nio Strebe, Prefeito Monicipal
A preAente lei foi registrada e publicada n�sta

Diretoria de ,Expediente, EcluoaQão e Assistênoia
Social; a08 23 dias do mêa de abril de 1974.

Waldemiro Bartei, Diretor ,_'

.ro�ejnOldO IIUpap�
J � ADTOGADO .� i
r E!!0rn6rio aG lado da Pref�itura . i
��.•��A':::�Á���':�L. �__�

Na renoião semaoal de
4a.·feirö foi eleito (I bo­
lonilta Rainer Wille, pr!;!
sidente do Az de Ouro
Boliche Clube, filiado ao

Clube Atlético Baspen­
di, em 8ubl!tituiçlo do

prel!lidente DorV-8]' Mar­
oaUo e 10DtiDuador d.
um dOI club!', mais

velhol! s tradicionais da
cidade, agorb em seu
27.0 ano de existência.

AUloriza o Chefe do Poder Executivo a receber
por' doeeão uma área de ten e,

Autoriza o Poder Executivo a contrair EUienio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá do

empréstimo e dá outras providências. Sul, Estado de Santa Catarina, DO uso e exercício de
Alberto Barbosa (3) Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de auas Illlribuições.

(do Instituto Histórico e Geogr'fido de J á d S 1 E
.

d d SC' Foço saber ii rodoa os hebuemes deste Muntcí
Santa Catarina) aragu ou, sta O e anta atarína, pio que II Câmera Multi,cipol aprovou e eu sencíono a

ao Prol. Victor A. Peluao Júnior no uso e exercício de suas atribuições. seguínte leí: J

(Eminente geólogo eatarlnense) Faço saber a todos os habitantes deste Art· 10 - Fica o Chefe do Poder Executivo GU
<' Município. que a Câmara Municípal. apro- torlzedo a receber por dO'9ãO uma érea de terra con­

vou e eu sanciono a seguinte lei:' lendo, 216,98 mã , de propriedade do Sr. Julio Rili'l.
"

Art. 1. - Fica o Chefe do Poder Exe- deSlinado -pGra ölargdm�nlo da Rua 37 e abe·r1ura da
Rua 61. .

l
'

cutivo Municipal autorizado a contrair no Arl. 20 - ESla lei entrarlÍ em vigor na data de
Banco do Estado de Santa Catarina S,A., sua publicaçiio, revogadas as disposições em' contrá­
empréstimo por' antecipaçáo da Receita -ge- rio.

rada pelo Fundo de Participação dos Mu- Palácio da Drefeilura Municipal de Jaraguá do
Sul, llOS 23 aias do mes de abril de 1974.

nicípios no Imposto sobre Circulação de
_ Eugenio Sr rebe, Prefeito Municipal

Mercadorias, até o limite de Cr$ 300.000,00 - A presenre lei foi regisrrada· e publicada nesla

(Trezentos mil cruzeiros).
\

Direloria de Expedienle, EdMcação e Assislência So
§ único - Para os fins constantes nes· cial. aos 23 dias do mes de abril de 1974.

te artigo fica o Chefe do Poder Executivo . Waldemiro Bôrlel, Diretor
,

Municipal ,autorizado a oferec.er como ga­
rantia de pagamento ao mutuante as quo·
tas do Fundo de Participação dos Municípios

.

do Imposto sobre Circulação de Mercado­
rias, no exercício de 1974.

Art. 2. - Esta lei entrará em vigor na

data de sua publicação,' revogadas as dis­
posições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Ja·
_raguá do Sul, aos 23 dias do mês de abril
de 1974

Eugenio Strebe, PJ·efeito Municipal
A presente lei foi registrada e publica.

da nesta Diretoria de Expediente, Educação
e Assistência Social;) aos 23 dias do mês de
abl'il de 1974.

() acontecim8nto foi mar­
cado com 8uculeDta chur­
railcada. Na próxima 8e�·
mana o novel presidente
8nuDciará 08 demai. com­
ponentes da diretoria.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



" E bendito é c
fruto de DOS50

t "

Den re _

"ORREIO DO POVO

DESTAQUES
o Rotary Club de Jaraguá

\io Sul, na reunião da Última
aa.. feira homenageou as mães,
no Restaurante ltajara, muito
concorrido e muito animado.
Edson Carlos Schulz, na opor­
tunidade, foi emplacado rota­
nano, apadrinhado por Ivo

Ewald. O novo rotariano, fi­
lho do dr. Aroldo (Odete Ma­
ria) Schulz, formado em me­
dicina pela Upiversidade Fe­
deral do Paraná, é casado
com JaneMaria TeUes e aten­
de pelo nome de guerra: Ed­
son. Foi muíto cumprimentado.

Informações transmitidas por um dos latélltes da Rús­
sia, possibllltaram constatar que a cidade de ltajaí, no Estado
de Santa Catarina, possui uma atmosfera anormal. Cientistas
do país e da Inglaterra já ali se encont'ram estudando, poís,
Itajai desfruta -posíção privilegiada para o lançamento de fo­
guetes. Já se fala na construção de um.. grande base, embora,
nada Ie tenha ainda de oficial. Poderá ser um novo Cabo Ca­
Daveral como nos Estados Unidos.

O MOBRAL ,ã principio
olhado com gozação por cer­

tos eiroulos, hoje esta servin­
do para divulgar I) nosso Pais.
5 milhões de brasllelro� foram
allabetizados em 3 anos e o

sucesso foi tamanho que, ã
partir de 1978, foram firmadol
vários convênios .para pro-

gramas de cooperaçAo técni­
ca com países da América
Latina, Caribe e África, em
suas campanhas de educação
de adultos. Paraguai, BoUvia
e Jamaica deram inicio aos

programas, agora solicitado
pelo Senegal e outros.

O Cqnceler Willy Brand, da Alemanha Ocidental, prê­
mio nobel da Paz, renunciou ao seu cargo e o Presidente Hei­
nemann aceitou o pedido. A renuncia deu-se 1% Cllas depois
que a Policia Federal deteve Guenther Guillaume, seu ajudan­
te pessoal, sob acusação de exercer espionagem em favor da
Alemanha OrientaL É bom a gente saber que as coisal não
acontecem IÓ em Jaraguá, em Santa Catarina ou no Brasil
Até na perfeita Alemanha isso acontece'

�
,

O Ministro da Justiça, Ar­
mando Falcão, determínou a

deportação do inglêa Ronald
.... Arthur Bíggs, participante do
assalto ao trem pagador de
Glasgow. Biggs ficará em li­
berdade, com residencia fixa­
da no Rio de ,;raneiro, e terá

30 dias para deixar o Pais. A
companheira de Biggl, Rai­
munda de Castro,. esteve no

,Mi9istério da Justiça para so-

licitar a lua permanência,
pois alega estar esperando
um f1lho seu.

O Vice-Prefeito de Jolnville, sr. \ Ivan Rodrigues, do
MDB, voltou ã Jolnville, para assumir a Prefeitura. Municipal,
no período de licença do Prefeito Pedro Ivo. A sua chegllda
disse ter sepultado todas as suas aapirações politicas e que
sua volta é um gesto de reconhecimento ao povo que consa­

grou eeu nome nas urnas Subl1nhou que n40 pretende fazer
o propalado expurgo na assessoria do Ir. Pedro' Ivo e que
dará continuidade A atual adminlstração.

Fato curioso ocorreu domin­
go último, em ltapocuzinho,
noticiam de JoAo Pessoa. Pe­
las 9,30 h. uma viatura em
alta velocidade ali pasaou.
Comentaram o pintacuda, di­
zendo que ai fOlse direto
nada aconteceria, mas que si
fosse ã Schroeder, tombaria.
Nem 'terminaram o comenta-

rio é já estava o veiculo de
rodaI! p'ra cima. Lá dentro
-estavam Pedro Ivo Campos,
Pref. de Joinville. o dep. Luiz
Henrique, o dr. Coppi e mais
2 passageiros. O Coppi já
deu azar na fundaçAo do IIDB
no vizinho município, infor­
mam. E esclkparam barato.

"Aqui onde eltamos é excelente. A morte é vida. Nós
trabalhamo,.. Possuimos uma máquina aom,o se losse um auto­
móvel, embora um pouco liilerente". De quem essas frasBs?
SAo de almas do outro lado do umbral, do mundo dos mortos.
SAo apenas algumas das 7% mil frases, captadas pelo psicólo­
go italiano Konstantin Raudive. A gravaçAo de vozes de "mor-

, tos" é algo fantástico. Se verdadeiro seria a aceitaçAo total
·do fenômeno pela ciencla.

O dia 8 de maio de 1974,
marcou a passagem de mais
um "Dia da Vitória", assina­
lando o tim da última grande
guerra mQndial. E.mbora os

aeus feitos sejam cada vez
menol lembrados, pela dil­
tAncla do tempo, é preciso •

a gente lembrar oa pracinhas
que, como Expedicionários,
lutaram na Itália, e derrama­
ram seu precioso sangue. Mui­
tos ainda estAo vivos. circu­
lando entre nós. Aos Expedi­
cionários as n08sas saudaçõel.

A informaçAo é do Padre Elemar Scheid, prestada a um

jornal de Jolnvllle: no próximo dia 15 do corrente será entre­
gue ao Conlelhlil Estadual de Educação o processo de autori­
zaçAo da FaCUldade de Estudos Sociais, de Jaraguá do SUl
com licenciatura para as cadeiras de Geografia, História e

OrganlzaçAo Social e Politica Brasileira e Educação Moral e

Civlca. O futuro prédio situar-se" no alto do morro, nos fundos
da Igreja Matriz.

"NAo adianta dar trinta dias
de férias aos trabalhadores,
pois a única vantagem que_
eIt,s teriam. nlo seria exata­
mente umá vantagem: fica­
riam mais uma semana em

casa, Incomodando a femilia,
porque normalmente nAo dis-

poriam de dinheiro para gas­
tar" dilse o Delegado RegIo­
nal do Trabalho do Paraná,

. Gen. Adalberto Massa, refe­
rindo-se ao projeto do dep.
Nelson çarneiro, que dá 30
dias de férias ao trabalhador.

o Bmor é a DoIa mais famosB da alma, o
eco mais

-

suave do coração.

Documentos Estraviados

SABADO

E II S E'A O A
A

.

Guarapari . Catarinense
r: lirno/do liLEXliNDRE

É. No dia 1.0 esti'emos em En!!eada. Fomos
eícerouando o flr. J. Lopes, d. OrganizaQão 2000,
de Curitiba, que desejava conhecer as terras do li­
toral Irancisquenae. Tivemos a grata oportunidade
de .erificar os melhoramentos que estão sendo im'
plantados na Estrada "Duque de Caxias", que liga
a cidade portuária aos balneários (Ubatuba, Capri,
Itaguassu, Enseada, Praia Grande). Em Enseada
chegando eneontramos o sr. Celso Braccc que nos

cumulou de gentilezas. inclusive nos levando em

sua rural a conhecer as jazidas de areias monazíti­
cas cujo maior propagandista foi o nosso amigo
Dib Abraão, ex-.ice presidente do Legíelativo Fran­
oísquense e, sem favor, o homem responsável pelo
notável Índice de progresso de qua hoje Enseada
desfruta. .

O conceito de "a Guarapari «atarinense" atri­
buida á Enseada não é produto nosso. Grandes

\ ouras tem sido operadas nas areias monazíticss ali
existeutes. A. obra que a nOB8a Petrobrâs ..-st' •

realisar naquele setôr também provoca aquela sa­

tisfação que sempre noe foi prõprla em ver São
Francisco do Sul deixar de "resistir aos embates do
progresso" e ingressar n'uma fase desenyol9imen­
lista dentro da conjuntura eoonômica nacional co­

mo estamos .i'eodo na realidade. De regresso ao

centro a nossa alegria não foi menor em encontrar
o nosso querido amigo Benedito Cardoso, aquele
dito da Luz, hoje proprietário de -um excelente ras­

tauraute na Barra do Acaraí, entre Enseada e Uba­
taba. e com ele relembrar o IW8IO Ipiranga Fate·
'bol Clube, suas glórias e nOBS8S trist�zas. Lembrar

Ubirajara Al'eR de Carvalho, médico, Felipe Musse,
Pedróca, 'I'aasusa, nossos campeonatos ganhos, nos­
sas dsrrötas, 8 luta ,de Armênio Cordeiro, de Otâ­
vio da Costa Pereira, advogado, e a manutenção da
econemia do Ipiranga graQas ao traoalho de tesou­

raria do Benedito. Já em Joinville fomos à residên­
cia do Dr. Hereilio Luz, que nos reoebeu com aqus­
I!! liberalidade que I!Ó Deus lhe deu, e depois do

gostoso papo teve ele a, gentileza de nos levar para
uma outra sala onde nos mostrou uma mobilia de

origem franellsa que pertencera a seu avô. o nOBIiO

saudoso governador Hercilio Luz. Tal mobUia data
do ano de 1880 mais ou menos. Iremol nos ocu'

par do assunto em s�parado. Mall São Francisco do
Sul voltou a ooupar a nOBsa lemhranQa ao adq!lirir­
mos um jornal. Nele se comentava o projeto do se­

nador Rui Santos sobre os nomes impr6prios. B a

imagem querida e saudosa de João Ranulpho de
Oliveira tomou posse de n6s, pois Ranulpho era e

foi um assíduo oolaborador do n08SO grande p•.

queno jornal "A Cidade", e nele 1i18 ocopafa em

crônicas sobre os nomes impr6prios, o "mal do no­

me", tais oomo Joaquim Pinto Molhado 8 outros de

extravagante hilaridade.
,

Hoje não SB diz mais "vl a São Francisco do
Sul antes qoe aoabe" pois aquela esperançs que
nutríamos, aquela fé qoe nos alimentava sobre o

futoro da melhor oidade portuária do mundo aí es­

tá palpável, vivai ooncreta. Ninguém perde por ell­

perar.

Av. Mal. Deodoro, 98 - Jaraguá do Sul - se

ASSEC . A�Yoclcia 8 Contabili�a�1

Max Roberto Bornholdt

Ildo Domingos Vargas

Advogado
Contabilidade

Eu, Luiz Ferreira Simon, brasileiro, mecAnico,
residente e domiciliado, ti Rua Tijuc,s. neata cida-­
de de Jaraguá do Sul - SC, declaro para os de­

/ vidos fins e efeitos legais que foi IIlxtraviado o se·

guinte documeuto:
c'ertiricado de Rf'gistrado de Veiculo, Placa

JS n.o - 1404 ......; Motor- n.O 280362 -" Cilindros,
46 HP - Chassis B-681066.

JaraKuá do Sul, 29 de abril de 1974.
Luiz Ferreira Simon_

A.DVOGADO

Av. Franklin Roosevelt, 23 ...,..... Grupo 303

Fone 52�1894 - ZC�39 - Rio de Janeiro-GB.

Tal é o surto de desenvolvímentn que nos

cerca, tal ê a ambição de UJDa digna posição aoctal
na vida, que nos, às vezes não agimos senão por
.mero egoísmo ou Interesse.

O comércio nos .ímpressíona. Programa feste­
jos e solenidades à cada coisa ou ser que com ra­

zão merece o nosso destaque. Este, dA às vezes às
nossas festividades religiosas Oll de outro aspecto
qualquer. um ambíente festivo, friza-as deixando as

Inesquecíveis com' suas belezas artificiais. Na Pás­
coa, ressurreição de Cristo por exemplo, para al­

guns isto nada mats representa que um "espaço lu­
eratívc".

Fique certo, amigo leitor: tal hão acontece
com a homenageada de hoje, 12 de maio :MÃE:
doce monossílabo que encerra um mundo de cario
nhe e bondade.

Há já vários anos passados, uma jovem amerl­
cana sentia a necessidade de marcar uma data para
homenagear aquela que por mais que sofre, nunca
S9 desespera, jamais se cansa, por mais que lida sem­

pre transmite em seu semblante um sorriso de
bondade e alegria.

Agradecemo- VOR Senhor por nos ter da'do uma

MÃE que busca ensinar a não errar os VOSSOI ea-'
minhos;

Mas, perdão Senhor, se esta não for suficiente­
mente capacitada para assumir as responsebtlídades
que lhe compete;

Perdão Senhor, .e levada pelo caminho da,
perdição, foge às obrigações. cometendo írremedíä­
'nis erros.

MAS, OBRIGADO SENHOR!
Pelo seu sorrt-o que desperta em nós 8 ale­

gria de viver;
Por este coração _ que não mente Dão erra;
Por sua meiga voz que consola e persuade, e

como um ramo de paz, num lar em guerra, surge
como que um Arco I'ril!l a por termo em fron_dosa
tempeltade;

Por esta simples mulher, que pela imelulidlo
de seu amor tem um pouco de Vós, e pela conl­

tAoeia de sua dedi-cação tem muito\ de anjo; que,
sendo moça, pensa como uma anciã, e, Rendo velha,
age com a8 forças todas da juventude; quando
ignorante desvenda os' segredos da vida, ainda me­

lhor que qualquer sábio, e sendo eábia, assume a

simplicidade dai crianças, pobre, sabe enriquece·
re-se oom a felicidade dos que ama, e rica, esfor­

çar-ee para que seu coração não sangre ferido pe­
los ingratos; forte, éntretanto estremece 80 choro
de uma oriancinha, ',e, fraca, entretanto S8 alteia
com a bravura de leões; viva, não lhe damos va­

lor, porque à eua sombra todas 8S dores se apa­
gam, morta tudo o que somos, e tudo o que temol
daríamos para vê-la novamente, e dela receber
um aperto de seus braços. uma palana de s'.u.
lábiol.

Se qlleres ter uma boa mãe,
Sê um bom filho, pois 8aiba 'que

como seu amor
- não há nenhum

quando por -muitos filhos 8e divide
fica inteirinha para cada um!

•

Pedrinho Vegini

Vende-seVende-se
Vende sc dUé:ls �ilsa8 de

madeira na Rua Rudolfo
Hufenüssler.

.

Tralar, na Rua Coronel
Proc6pio Gome. de Oli
veira, 166 fundos.

Uma casa de material
e terreno e demais ben­
feitorias.

Ver, e tralar à Rua
Joinville, 1549.

Para
-

�ara, Brasil
precisa mudár

O Brasil precisa mu­

dar o seu esquema de

jogo, pürque a Copa do
Mundo na Alemanha se­

rá muito diferente daque­
la disputada em 70. no

México. A seleçl10 bra
sileira também deve se

preoéupar com a velo­
cidade, que será a ca­

racterística do próximo
mundial. Eata advertên-

cia é feita pelo pontei­
ro esquerdo Jara. da S8-

leçAo da ÁQstria, que
jogou duas vezes contra
� Brasil: em 71, no Mo­
rumbi, quando Palé S8

despediu da seleção, e,
e_m Viena, no 800 pas­
sado, na excursão dilo
seleção bra8ileira à Áfri­
ca e à Europa.
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CORREIO 00 POVO Hoje e amanhà.·haverá
festa no páteo da Com.
Evangélica'Luterana
de Jaraguá do SulANO LVI N. 2.785"JARAOuA no SUL (SAN'l'A CATARINA), Sábado 11 DE MAIO DE 1974_

CORREIO DO POVO: 55 anos
Ontem oompietaillos 55

'anoll de tidr. Maili um
lustro 118 [unta aos dez que
oomemoramos em 1969,
quando os 50 anOi &ite-,
ram felltiu Bllia8la,ão,
ooasião em que reunialol
em baoqaete as. a1ltori­
dades, os proprietArios
deste IIlmanArio,..Q8 co­

laboradores, OI direiorel
e fuoreoedores. Poderfa­
moa ter repetida uma
rauniio festi.. oonjunt!!_
K... aoont6cimentol ou­

tros, de maior impor­
tAnoia ·fizeram com que
oed'ssemol o lugar da
comemoração. O 040.0 ano
de initalaQãe da Comar­
ca de Jar.gui do Sul
diz muito maia ao povo
de JaraguA do Sul e-tem
muito mai. r..sopância
no contexto comunitArio
que ela reprelenta. .lin­
da hi dias - a 8 de
âbril de 197. - 81sina­
lhamas a importância
da inltalação do muní­
eípto e participamos ati
tamente do. at08 ínau­
rais do Centro de Informa­
,õel Turf.tic88, da ínsu­
guração do Hotel e Res­
taurante !tajna, do Ian­
qamento do "1.0 Livro
do JarliuA" e da bela
fasta de conlraQamento.
Da flerta forma sentimos.
noi desenrelar da••ele­
nídsdea chicas, o coroa­

mento do nOS80 .&forço
em prol da emaocipaçio
de Jaraiui do Sul. Dea­
de tlU9, quandO aatam
àe ruas as primeiras ,pA
ginas de "O Correio do
Povo", li fA e8 estampa­
tam idéiae emsncipacio,
nietas. E a luta só cea

lau eom a criação do
munioÍpio. li: bem ter·

dade que oio delCanl}a­
mos .obre os louros da .

ti.t6-ria. Ao contrArio. A
vitória deu nos ânimo
'para n0988 empreitadas
que tizem o bem eatar
da oomunidade. JA te­
moa eatampado 8 nossa

preocupal}ão de elevar a

Oomarca que é de 3.·
Entrância para a �e 4.·
Entrância. Os sanil}ol
foreni" s., ..olumam a

oada dia que '88aa e o

deaen.ol,jmeDto não al­
Cllnl}a apenas o comércio
ou a indÍlstria. Pare,ce,
cORtudo, que não é che­
gada a hora deaaa ne

cellsiria promoção. Um
nota Forum jA .•• tete
881 cogitações di 'pelo
m'eooa da épo.a do dr.
H.leodoro Franloi, ae

,

.

oio mail remoto. Quem
labe S8 os ·motimentoa
qua vão dasabrocbar com
Oll fsstpjoe do OentenA
rio de ,Fundação dO noa'

e8 Município, em 1976,
poesibilitem 'a cODcreti-
181}ão de tão neces�iria
edifioação. O prédi� que 1abriga a Prefeitura Mu-'
oicipal e -o Forum, cons­

truído em cOtJvôoio com

o Estado, lã pelos idos
de 1944, Dão tem m8ia
condil}ões de atender a

nenhuma das partas ocu­

pantes. MaB, deixemos
8B rei09indicaçõss para
momento, mail! oportu­
nOB.

Hoje é dia de comen­
tar a conclusão de mais
um lustro. E nos trsns-

ferimol instintivamente
para

:

os primeiros dias
de exístêncía deste I'e­
manárío. Ab, quenta lu­
ta e. quaoto. os 88criff
eíosl Ma. nem por iSlo
fraquejaram os BtlUS idea­
ltsadoree. VenAncio da
Silva Porto, num 81'I'Om

bro de coragem adqut- semanário e o entusiall­
riu um conjunto gráfico mo pelo sucesso alcan­
• com isso corporificou çado, tez com que, alia­
a Imprensa escrita na do Fritz Vogel, assumís­
regiio do Vale do Itapo 8e a direção de um fi­
eú Arthur Müller. seu lhote do "O Correio do
auxiliar, na gerência. Povo", o "Jaraguá'Zei
passou a ser considera- tung",-à n de setembro
do o fundador do bravo . de 1919, em lingua ale-

mã, porém, de pouca
. duração. Os tempos eor­
reram e, com ele atingi­
mos 55 anos de existên­
eía, pontilhado. rle notí­
cias, de .íntoemeções. de
lutas, de reinvidicaçõe8,
de IUC8SS0S e de derro­
tas. Sim,· colecionamos

O cHchê eatampa o prédio da redaçlo do "Correio do Povo" entre OI anol de t921 e 1928. Ao lado
era o Cartório de Venâncio da Sllva Porto. O prédio talvez pOUCOI 'conheçam nos diaa de hoje.
A ed1l1caçlo, depoi. mudada, é o atual "Hotel Jaraguá", situado A Rua. (Prea. Fpltácio Peslloa).

Pr6d10 de Fritz Vogel. A foto, foi-noa cedlda pela Srta. Luona Emmendörfer.

S' '"

Arthur Müller, JomaHsta de
pena brilhante, gerente d"O
Correio do Povo", em 1919.

Fritz Vogel, redator do
"Jaraguá-Zeitung", em 3-9-1919.

Eugênio Vitor Scbmöckel, diretor
do "Correio do Povo", desde 1968.

Jaraguá·Zeitung, filhote do "Correio do Povo" tendo como diretor Arthur Müller
e como redator Fritz Vogel. 65 anol sAo passados desda anlAo.

derrotas. E as derrotas
serviram de base para
as nossas vitórial!l. Tudo
era questão "de tsmpo.
E soubemos esperar.
Cláudio Stutzer, hoje,

funcionário d. A Comer­
cial. foi o primeiro jor­
naleiro, eereado de ad­
mi raçãc e'_ respeito.
Em nOSS08 arquívos

temos I nomes Importen­
tel que Iserviram à im­
prensa jaraluaense. Ser­
Tiram-na de diTer8as for­
mas. Como colaborado
r.I, oomo cotistal e, co­
mo diretores. Uns aguen­
tando o rojão financeiro
que nunca foi mole e
eutroe suportando o se­

lor radacionaI. Ao longo
dos anos, al6m de Arthur
Müller, Venâncio ds Sil­
va Porto e Fritz Vogel,
os de Joio Miguel Mül
ler, Waldemar Grubbe,
Mário Tavares da Cunha
Mello, Honorato Tome­
lim, Paulíno Pedri, Au­
gusto Sylvio Prodhöl, Ft­
déU. Wolf e MurilJo Bar
reto de Azevedo, São
homens que devem ser
citados com respeito pe­
lo multe que fizttram em

prol da imprensa jara­
gua.ose.- Grande parte
das eonquístae do Vale
do. Itspocú se deve a es-
ses homens. ,

, Folheando a. coleções
do "Oorreio 'do Povo",
encontram.o.inumerávei..
colaborado.... � anota-­
mos ao�correr da máqui­
na oa nomel d. Cruz'

. Vidal, Osvaldo Nobrega,
Braaíl Gorrenseo, R. ou­
veira, Lujz' de Souza,
João Crespo,: Gerhard
Arthur Yarquardt, José
de Castilho Pinto, Eugê­
nio JOlé da Silva, Pedro
BOICO, Mário Mello, Al­
fredo Ouenther, Waldir
O. Rubini, João Fari­
nhuck, Osório José
Schreiner, Milton Adolar
Stange, Octac1lio Pedro
Ramo., Haos Burow,
Gervásio ,C06tli, Frei Au­
.rélio Stulzer, Milirlio Au­
gUltO, EmUlo da Silva, o

poeta Ildfllfon80 Juvenal,
Jefferlon DaTis de Pau-'
la, Carlos Rubini, João
Arnoldo Gasch., Paulo
Moretti, N o .r b e r t o
Bmmendoerfer, Sebastião
Bonassis de Albuquer­
que, Pedro Vegini,.Jaime
Blanck. Geraldo José, Ir­
mão, Alcidio Schmidt, Ir­
mAo Marcilio Oassarotto,
Irmlo Leão Magno, Ir­
mAo Aloisio Kuhn e José
Rainha. Pensamos õão
ter el!quecido ninguém
nesse. 55 anal; contudo,
caso nio tenham stdo
citados Dominalmente,
que nOI releTem a invo­
luntária falta. Ena Theo­
doro Wanke • Rud·olfo
Hir8chfeld, do Rio e SAo ,:,ii
Paulo, com sua8 trovas
continubm fazendo o n08-
80 semanário um jornal
bilingue, 'motivo de pes­
quisa pelos univertlirârio �

, do jornalismo. Egon Ehm­
ke, da Guanabara, com

quem convivemo. mo­
mentos agradáveis em

Santos, em fevereiro úl
timo, nos presenteou
com a conft'cção do tf­
tulo, desde 1969

(Coaclui
.

Da 6a. '.alaa)
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